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PARTE OFICIAL.

S. M.  la R e i n a  y su augusta Her ma ­
na la Sérmá.  Sra.  Infanta Do ña  María 
Luisa Fernanda  cont inúan en esta corte 
sin novedad en su importante  salud.

M INISTERIO DE G R ACIA Y JU STICIA,
El  Gobierno  provi sional  , eri nombré  

de S. M. la Reina  Doña Isabel I I ,  por 
decretos dé 16 del actual , ha tenido á 
bien conceder los honores  de magis tra­
do de la audiencia de Oviedo  á D.  Juan  
Mernéndano  , nombrado  juez de pr ime­
ra instancia de Orense por resolución de 
la misma fecha; los de magistrado de la 
<le Albacete á D.  Joaquín  A n t on io  R o ­
mero , auditor del tercio naval  de Car­
tagena,  y los de igvial clase dé la de Gra* 
nada á D.  Franci sco  Mo nto ro  y  N a v a r ­
r o ,  juez de primera instancia de Cádiz.

P o r  resoluciones de fecha 14 del a c ­
tual se lia servido mandar quede cesante 
el juez de primera instancia de Jerez  de 
la Frontera  D.  Franci sco  Mart ínez M o ­
ra , nombrando en su lu£ar á D.  M a ­
nuel  León Romero ,  que lo es de Torrox;  
para este juzgado á D.  A n t o n i o  León  
R o m e r o ,  promotor fiscal que es de Col ­
m en ar ,  en la prov inc ia  de M á la g a ,  y 
para el de Ejea de los Caballeros á Don  
E n r i q u e  Morales.

P o r  otras de feeha 1(5 ha venido  
también en nombrar para servir el ju z ­
gado  de primera instancia de T u y  á 

D .  Juan María Castañon,  juez que ha 
sido de Murviedro  ; para el de Albarra* 
ein á D* Mariano Cors y Perez , que es­
taba electo para él de Jaca;  para el de 
Atienza  , vacante por renuncia del e l ec ­
to , á D.  Juan  F  rancisco Al ca ld e ,  jueí  
que es de Ordu ña;  para este á D.  M i ­
guel  Perez Pa vón  , que lo fue de T a b e a ­
da ; para el juzgado tercero de Jiarcelqm 
a D .  Paldo  J iménez  de P a la c i o ,  juez ce ­
sante;  para el de Talarn á D.  Nico lás dt 
Cauipuzano Herrera , y para el de Vive  
á D.  José  Cervelló y  Jiner.

Con fecha í'¿ se s irvió también n o m ­

brar promotor fiscal interino del juzga­
do de Arch ido na  á D.  Lu is Miranda y 
A l m o h a d a ,  y del de Carrion de los C o n­
des á D. Sabino Ruiz  de Lope; con la 
del 14 á D.  Manuel  Orta Rub io  para la 
proinotoría fiscal del juzgado de A y a -  
m o n t e , inter inamente  , para cuyo  dest i ­
no fue nombrado por la junta de gobier­
no de la provincia , y á D. A lon so  M o ­
reno Macfas pátá la promotoría fiscal 
del juzgado de primera instancia del 
C e rr o ,  con igual carácter,  y que reúne  
la misma circunstancia que el anterior.

F in a lmente ,  cotí fecha 16 se ha ser­
vido nombrar á D.  Franci sco San M a r­
tin y Arróniz para la promotoría de 
Moneada , y reponer á D.  Juan Alvarez  
Carrasco en la de Manzanares  , de la 
que fue trasladado á la de Alcázar de 
San Juan por la junta de gobierno de 
la provincia.

P A R T E S  R E C IB I D O S  E N  E L  M I N I S T E R I O

DE LA  G U E R R A i

Ca p i t an í a  g e n e r a l  del  d é c i mo  d i s t r i t o . = E s f a d o  
tna^ o r . = S ¿ c c i o n  s e g u n da . r r z E x c mo .  Sr. :  E l  teni en­
te c o r o ne l  D .  J o s é  H u g u e t , g e l e  d e  la c o l u m n a  
m ó v i l  des t i nada por  mi  á la pe r s ec u c i ó n  de  los 
revol tosos  q u e  p r o c e d e n t es  de  Z a r a g o z a  se a c e r ­
c a r o n  á este distri to* des de  S a d a b a  c o n  f e c h a  de 
a y e r  me d i c e  lo q u e  s i g u e :

E x c e d o . S r . : C o n  esta f e c ha  d i g o  al  ge ne r a l  
en g e f e  del  e j érc i t o  de  A r a g ó n  lo q u e  s i g u e :  

S e g ú n  lo q u e  pr ome t í  á ¿ V .  E .  en mi  c o m u -  
nicai  ion f echa d e  a y e r ,  t engo el  honor  de  r e m i ­
t i rle cd part e  d et a l l a d o ,  maui f e s t aodo á  V .  E .  lo 
s i gui ent e :

C o mi s i o n a d o  por  el  E x c m o .  S r .  c a p i t á n  g e ­
neral  de  N a v a r r a  para q u e  v i ni es e  á este d i s t r i ­
to c o n  el  ob j e t o  de  p e r s eg u i r  los r e b e l d e s  q u e  
hab í a n  sal ido de  Z r r a g o z a ,  y  q u e  i ban h a c i e nd o  
prosél i tos  conf iados en la i m p u n i d a d  , antes de 
a y e r  l l e g u é  al a no c h e c e r  á este punt o ,  y  h a b i e n ­
do  sabi do q u e  los e nemi g o s  en n ú m e r o  de  l 5o 
se ha l l ab a n  en la v i l l a  de  V i o t a ,  no t i t u be e  un 
solo mo me n t o ,  á pesar  de  la j ornada  f or za da  que  
habi a  t ra í do,  eu d a r  un p e q u e ñ o  descaíiscí  á mi  
cñHa c ol uí i i na  c o m p u e s t a  d e  8o  infantes y  5o  
c a b a l l o s ,  t ra t ando de s o r pr e nde r l o s ,  c o m o  e f e c ­
t iv amen t e  lo v er i f i q u é  c i r c u n v a l a n d o  la p o b l a ­
ci ón á las d oc e  de  la n o c he ,  y  t oma o d o  el  p a l a ­
c i o  del  v i z c o n d e  de  V i o t a *  c o m o  i g u a l m e n t e  los 
punt os  mas p r i nc i p a l es  de  l a  v i l l a ;  asi  a g u a r d é

h as t a  q u e  a dv e r t i do  el  e n e m i g o  de mis p r e c a u ­
c i one s  t rataren de c o m b a t i r ;  pero roto el l u e g o  
p o r  mi  tropa en todas di recc i ones  « á las tres de  
l a  manaría fueron t v c h a ¿ a d o s  con arrojo y  v a ­
l ent ía de los punios  q u e  d e s e a b a n  a p o d e r a r s e  , y  
el  t r i unf o lia sido sat i sfactor i o,  sin p é r d i d a  a l g u ­
na po r  nuestra parte , h a b i e nd o  q u e d a d o  en mi  
p o d e r  el  g e f e  q u e  ma n da b a  la f uer áa  e n e m i g a ,  
c u a t r o  s u b a l t e r n o s ,  c u y o s  n o mb r e s  al m a r g e n  
e x p r e s o ;  ico s u b l é v a n o s ,  entre los c u a l es  h a y  
a l g uno s  i ndi vi duos  q u e  eran sol dados del  e j é r c i ­
to,  5 caba l l os ,  i d  c art uchos ,  g g  a rmas  de  f u e g o ,  
una caj a  y  otros pe r t r ec hos  de  g u e r r a .  E n  la 
c a p i t u l a c i ó n  v er b a l  q u e  me. l ió c on  el g e f e  de 
lá f uer z a  eneti i iga á las seis de  la ma ñ a n a  fue el 
q u e  se rindiesen á d i screc i ón , y  habi endo sido 
a dm i t i d a  les  ofrecí  respet ar  sus v i da s ,  i nc l uso el  
g e f e , p o r  haber  c o n t r i b u i d o  e f i c a zme nt e  á la 
r e n d i c i ó n  de  todos los q u e  fenian reuni dos en 
sus cas as ,  no dud a nd o  q u e  la b e n i g u i d a d  de V .  E .  
a p r o b a r á  esta det er mi nac i ó n.

L o s  N ac i o n a l e s  de  S a d a b a  q u e  l l a mé  á las 
c u at r o  dé  la mañana c r e y é n d o m e  serian n e c e s a ­
rios en consi deraci ón á la p o q u í s i m a  fuerza  de 
i nf ant er í a  q u e  l l a v a b a , a c udi e r o n  c on  la m a y o r  
e xa c t i t ud  y  e nt us i as mo,  hal l ándose  á la v i s t a  de  
V i o t a  á las siete de la mi sma , h a b i é n d o m e  sido 
m u y  ní i l  su c omandant e  D .  F r a nc i s c o  Ca s t r o  
p o r  sus conoci mi entos  pr ác t i c o s  y  buenos  deseos,  
c u y o  g e f e  desde l u e g o  sal ió c o n m i g o , y  por  
c o ns i g u i e nt e  no puedo menos de recomendármelo 
á V .  E . , c o m o  asimismo el  teniente coronel  g r a ­
d u a d o  D .  Cár l o s  C l a v l j o  , ca pi t án  de  cabul l er í a  
de Ca s t i l l a  , q u e  obró con la m a y o r  ac t ividad,  
a c o m p a ñ á n d o l e  el teniente del  mi s mo D .  L e o c  
C o l l a d o  ; el  por ta  D .  J o s é  J a r a m i l l o  c o mun i c o  
mis  órdenes  Con la m a y o r  e x a c t i t u d ,  pasando 
casi  p o f  med i o  de  los f uegos e n e m i g o s ;  el c a p í -  
tan g r a d ua d o  D .  í e d r o  A n t e  , teniente del  r e g i ­
mi ent o  de  E s p a ñ a  , q u e  m a n da b a  la infanterí a,  
se di s t i ngui ó  por  su val ent í a  y  arroj o ; el  de 
i g u a l  clase D .  J o s é  D u ñ a V e  y  los tenientes g r a ­
dua dos  D .  F r a n c i s c o  T e r e s a  y  D .  H i l a r i ó n  G ó ­
me z  , del  mi s mo r egi mi ent o  , y  el  de la mi s ma  
c l ase  del re g i mi e nt o  de V a l e n c i a  D .  R a m ó n  C u r ,  
sost uvi eron con dec i s i ón los puntos  que  les tenia 
confiados ; los sargent os  , c a bo s  y  sol dados  tanto 
de  infanterí a  c o m o  de c a b a l l e r í a  t uvi er on  un a r ­
rojo superior á todo e l o g i o  , o b s e r v a n d o  g r a n d í -  
s i ma Mi s c i p l i n a  y  s ubordi nac i ón.

T o d o  lo q u e  t engo  el honor  de  p a r t i c i p a r  í 
V .  E .  po r  si lo t iene á bi¡ n e l e v a r l o  al  supét i oi  
c onoc i mi e nt o  del  G o b i e r n o  pr ovi s i onal  del  reino

T o d o  lo q u e  t r a s c r i b o  á V .  E  p a r a  su satis­
facción é i n t e l i g e nc i a .

A l  c o m p l a c e r m e  en insertarlo á V ;  E .  par;  
su debi do c o n o c i mi e nt o ,  c u m p l o  con un d e b e r  di

j u s t i c i a  r e c o m e nd a n d o  á sü cons i der ac i ón  el  m é *  
ri to c o nt r a í do  por  el teniente cor onel  , c o m a n ­
dant e  I X J o s é  H u g u e t  en el i mpor t ant e  s e r v i c i o  
q u e  a c a b a  de  prestar ,  é i g u a l me n t e  á la c o l u m n a  
de su rnando^ con la q u e  c o mo  tengo p a r t i c i p a ­
do á V .  E . ,  ha r e c or r i do  una p ar t e  del  p e r í m e t r o  
d e  este distri to , y  a c u d i e n d o  i ns tantáneamente  á 
l a  per s ecuci ón de  los rebe l des  q u e  o c u p a r o n  á  
A n ó n ;  p o r  todo lo c ua l  le r e c omi e ndo á V .  E* 
p o r  si el  G o b i e r n o  p r o vi s i o na l  se d i g n a s e  a c o r d a r  
se consul t e  para a l g u n a  r e c o mp e n s a  á los q u é  
mas se h a y a n  d i s i i n g u i d o .

Di os  g u a r d e  á V .  E .  mucl i os  años.  P a m p l o ­
na 1 4  de O c t u b r e  de 1 843. ™Ex c . mo .  Sr.  Nar«& 
ciso C l av e r i a .  =  Exorno.  Sr .  S e c r e t ar i o  de  E s t a d o  
y del  D e s p a c h o  de la G u e r r a .

E j é r c i t o  dé  Operaciones  d e  A r a g ó n . = E d a d d  
ma y o r  g e n e r a l . = S e c c i o n  s e g u n da .  =  Éxcrt io.  s e ­
ñor : N i n g u n a  n o v e d a d  p a r t i c u l a r  ha o c u r r i d o  elt 
o da  la l í nea  , de q u e  he recbr r i do  p e r s o na l men ­
te la p ar t e  c or r es pondi ent e  á la d er e c ha  del  E b r o  
con ob j e t o  de  e x a mi na r  los trabajos q u e  para  #1 
e mp l a z a mi e n t o  de las baterías  se están p r ac t i ­
c a n d o , á fin de  po d e r  e s t abl ec er  des de  l ue go  la 
art i l lería s egún v a y a  i nc o r p o r ánd o s e  ; y  t e ng o  la  
satisfacción de po d e r  mani f estar  á V .  E .  , q u é  
i p r o v e c h a n d o  el  b r i g a d i e r  D .  J o s é  de  la C o n ­
cha ei e xc el ent e  sent ido de  las tropas  ha consé-^ 
gui do  tener  y a  c onst r ui das  dos dé a q u e l l a s ,  y  Id 
será la t e r c e r a  en esta noc he  : todas á me d i o  t i ré  
de  fusil  , y  pdr  la parte  de la d e r e c h a  q u e  o c u ­
pa la b r i g a d a  de su mando .  T a m b i é n  se hal l a  á  
p unt o  de  c o nc l u i r s e  un r educ to  q u e  d e b e  p r o t e ­
g e r  las obras  de  la i z q ui e r d a  , y  se e j ecut an otras  
que f ac i l i t ar án  el  adel anto de  las o p e r a c i o n e s ^  
c uando reuni dos  los riiedios de  a t a q u e  q u e  sé 
pr eparan p u e d a  Veri f icarlo con la dec i s i ón  q u é  
me he p r o p u e s t o ,  y  q u e  e s pe r o  of r e c e r á  p o r  r e ­
sul tado la pronta sumi si ón de la p l a z a  , la r e s ­
tauración del  i mp e r i o  de la l e y  en su re c i nt o  , y  
si cast i go  d e  los dis i dentes.

Se  me ha i nc o r p o r a d o  l i dy  el bat a l l ón  p r o ­
v i nc i a l  de  V a l l a d o l i d  p r o c ede nt e  de aqupl  d i s ­
trito , y  ha r egres ado la col uñí na  q u e  sal ió en 
p e r s e c u c i ó n  de la de M a r t e l l  sobre eí M a e s t r a z ­
go , á  c u y o  total  ext ermi ni o  tanlo ha c o n t r i b u i ­
d o ,  t r a y e n d o  9 7  prisioneros hechos  en la a c c i ó n  
q u e  sos t uvo  con el la ; y  á su paso por  A l c a ñ i z  
ha dej ado c ompet ent ement e  g u a r n e c i d o  a q u e l  
punt o  y  el de Ga s p e  según mis i ns t r uc c i ones .  
C o n  las notici¿is que  en l l i j a r  r e c i b i ó  su g e f e  d e  
q u e  p o r  las i nme di ac i o ne s  andaba  errante u n a  
p e q u eñ a  part i da  p r o c ed e n t e  de los s u b l e v a d o s  
q u e  al ma n d o  del  ca pi t án  D .  J o s é  J o a q u í n  G i l  
habí an  sal ido de  la p l a z a ,  di s pus o  q u e  el  d é
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DESCEBIUMiEiVTO DEL NÜEVO SIENDO. 

(A r t íc u lo  sétimo,)  ( í ) .
P r e p a r a t i v o s  p a r a  l a  é x P e d í c í o n .±~p a r t i d a .

Lánzase el argonauta á su destino:
Ondas del i ñ a í ,  en plácida bonanza
L lev a d  ese depósito sagrado
P or vuestro campo liquido y  sereno:
De m il  generaciones ia esperanza
V a  a l l i ;  no la aneguéis; guardad el trueno,
Guardad el rayo y  la feroz tormenta
A l  tiempo en que dejando
Aquellas playas fértiles remotas
De vicios y  oro y  maldición preñadas
V en g an  triunf’arido las soberbias flotas.

( Q U I N T A N A ; )

A n t e s  de  c o n t i n ua r  la re l ac i ón  del  D e s c u b r i ­
m ie n t o  del N u e v o  M u n d o  tenernos q u e  de c i r  dó: 
p a l a b r a s  a c e f c a  de a l g una s  aserci ones  q u e  n u es ­
tros l ectores  h a b r á n  visto sentadas en el  ar t í c u l o  
q u e  t o ma do  del  N o t ic i o s o  de la  H a b a n a  se inserte 
en el  l o l l e í i n  de nuestros  dos nl t i inos númer os .  L :

( Q  V é a n s e  para  los ant er i or es  los rl i mero,  
3 2 7 0  , 3 2 8 9  ? , 3 2 g g  , 330^ y  33 1 3 .

d uda  q u e  p u d i e r a  o c u r r i r  á a l g u no  a c e r c a  del  m é ­
ri to de  la h az añ a  de  C o l o n ,  d e s c u b r i e n d o  una t ierra 
q u e  otros h ab í a n  c o n o c i d o  antes q u e  é l , nos i m p o ­
ne un d r b e r  d e  conc i enc i a  dél  que  no po d e mo s  ni 
quer i  ¿nos d es e n t e n d e mo s  d e  d e s t r ui r  el  mal  e f ecto  
q u e  p u d i e r a n  c aus ar  sobre  este pufito a que l l a s  aser.  
c lones.  Se d i c e  en  a q u e l  ar t i cul o  q u e  la A m é r i c a  
f ue c o n o c i d a  y  aun v i s i t ada  p or  los ant i guos ;  no 
lo n e g a mo s  nosottos , p o r q u e  est amos  p e r s u a d i ­
dos de q u e  asi p u d o  ser.  S i g l o s  antes q u e  Co l o u  
v i n i er a  al mu n d o  acaso fue conoc i da  la A m é r i c a :  
á el la p udi e r on  pasar  r epet i das  e xp e di c i o ne s  d e s ­
d e  nuestro c o n t i n e nt e :  los puebl os  del  N o r t e  de 
E u r o p a  la v i s i t ar í an a l g u n a  v e z  , pe r o  la m e m o ­
ria de  estos viaj es  y  hasta la not i c i a  de la t ierra 
á q u e  se habí an  h e c ho  habi a  d e s a p a r e c i d o  dé la 
c i r c u l a c i ó n  : q u i / á  hal l a  en t i e mp os  mas remotos,  
en épocas  a do n d e  ni la historia ni la t ra di c i ó n  
a l c anz an , p ú d o  t ambi én exi st i r  c o m u n i c a c i ó n  e n ­
tre uno y  otro cont i nent e ,  si la l e y e n da  dé  P l a ­
tón no se mira c o m o  una f á b ul a  ó c o m o  ima a l e ­
gor í a  : p u d o  exi st i r  sin duda  si se admi t e  la e x i s ­
tencia  de t ierras i nt ermedi as  q u e  d es p u é s  han d e s ­
a p a r e c i d o  de los mapas  por  a l g u no  de  esós t er ­
r ibles  a c ont e c i mi e nt os  f í s i c o s , de  esos furiosos  
c a t a c l i s mos  q u e  de tarde en tar de  s ue l en veni r  á 
c a m b i a r  la l az  del  g l u b o  , po n i e n d o  el mar  én 
d o n d e  estaba la t ierra , y  la t ierra en d o n de  es­
t u v i e r o n  las a g u a s ;  p u d o  m u y  b i en exi s t i r  esa 
c o m u n i c a c i ó n  q u e  acaso ha sido destruida po r  uno 
d e  esos muc h o s  d i l u i do s  q u e  la historia u n i v e r ­
sal nos refiere.- N o  n e g a mo s  nosotros la p o s i b i l i -

í

d a d  de q u e  h a y á  h a b i d o  re l ac i ones  entre  riuestrG 
mundo v i e j o  y  el q u e  C o l o u  nos enseñó ; p e r o  ja­
mas a dmi t i remos  c o m o  i n d i s p u t a b l e  la doctrina 
de q u e  los viajes s * h i c i e r a n  por  el mar  Pacif ico,  
E s p a n t a  sol ament e  el consi derar  la i n me ns i dad  de 
a gua  q u e  h ay  ent re  el mar  de las I ndi as  y  el que 
a tr aves ando el is tmo ne P a n a m á  d es c u b r i ó  n u e s ­
tro iuuiortul  y  d e s g r a c i a d o  B l a s c o  N u ñ e z  de Ba l -  
}?oa. E l  mas e xp e r i me nt a d o  mari no siente pa l pi t ar  
su c o r a z ó n ¿ti e m b a r c a r s e  en uno d<» a q u e l l o s  
puntos  para t r as l adarse  al  otro;  y  pal pi ta  k p e ­
sar de ios ade l antos  q u e  la naVegaci ou  ha h e ­
cho;  y  pa l pi t a  á pesar  de q u e  ese interm ed io  de  
a g u a  l h f a  el  her mos o no mb r e  de  P a c i f i c o ;  y  
p a l p i t a ,  s í ,  y  t iene q u e  pa l pi t ar  p o r q u e  ese 
mar  es el  v er d a d e r o  mar  , G  ma r  p or  e x ­
c el enci a  , el  ma r  en c u y a  c ompar ac i ou  los 
otros m a r e s ,  y  el mi smo A t l á n t i c o ,  ton a r ­
royos p e q u e ñ o s , c o m o  lo son el i  i be r  y  cd 
Sena , si se c o m p a r a n  coú el Mi s i s i pi  y  el San 
Lo r e nz o .  ¿ Y  se nos qu i e r e  dec i r  que a n t i g u a ­
mente , c u a n d o  los medios  de n a v e g a r  estaban 
r educ i dos  a una bal sa  , á una canoa  , ó c u an d c  
mas á una b ar c a  g r o s e r a ,  q u e  con di f i cu l t ad  sa- 
biau mane j ar  los q u e  por  mas sabios p a s ab a n  ei: 
la na v e g a c i ón  , h u b o  qui en se a trev i era  y  quier  
l ogr ar a  pas ar  ese O c é a n o  tan a n c h o ?  ¿ Y  se no: 
q ui er e  d ec i r  y  hacer  creer  q u e  los q u e  á estí 
e mp r es a  d i e ron  c a b o  fueron de  las t r i bus  h e ­
breas , c u a n d o  es s abi do q u e  este p u e b l o  , c i r ­
cuns c r i t o  y  en c e r r a do  en si mi smo,  sin relacioi  
í nt ima ni d i r e c t a  c o n  las demás  n ac i o ne s ,  ha  s i ­

do tal  v e z  el q u e  menos ha  h e c h o  en f a v o r  de  
los p r og r e s os  de la n a v e g a c i ó n ?  Q u e  no se c i ten,  
para a p o y a r  a bs u r d o s ,  n o mbr e s  t omados  de la 
historia S a g r a d a  , q u e  no se ape l e  ni por  inci  ­
denc i a  á los l ibros de la l e y  a n t i g u a , p o r q u e  
s obr e  debe r l os  mi r a r  c o mo  ei arca  santa a íonde 
no p u e d e  l l e g a r  ni nguna  m a n o ,  ref l exiona p o c o  
e[ q u e  en a p o y o  de  sus opiniones  lo trae.  L o s  
l i bros  de la ley ant i gua  ,< c omo y a  hemos d i c h a  
otra Vez;  son r espetabl es  por  la s a b i du r í a  de su 
d oct r i na;  pero escri tos  cas i  s i e mp r e  en la s u b l i ­
mi da d  de la a l e g o r í a  son un vast o  arsenal  q u e  
of r ec e  ar mas  á todos los par t i dos  y  á todas las 
o pi ni one s :  asi  lo he mo s  d i c h o ,  y  asi lo h e mo s  
demos t r ado en nuestro a r t i c u l o  cuar to  del  D e s ­
c u b r im ie n t o  d e l  N u e v o  Pifando.  Mi r a mo s  noso­
tros c o n  mas r e s p et o  a qu e l l o s  l i bros  y  a qu e l l o s  
n o mb r e s  par a  t raer l os  al  Campo d e  las peleas I b  
(erarlas.

H a b r á  h a b i d o  c o m u n i c a c i ó n  entre arabos 
m un d o s  , p e r o  no es por  el  lado del  m a r  pacíf ico,  
segurami enl e  por  d ó n de  debe mos  buscar l a,  mil 
pol o  árt i co  parece  estar demostrándonos q u e  si ,  
c o mo  tantos moti vos  hay  para c r e - r ,  la raza h u ­
ma n a  pr o c ed e  de un solo, h ombr e  , p or  a l l í  e? 
p o r  d onde  han pasado los d,e un emisferio al  o t ro ,  
y  p o r  al l i  es por  donde  Fos h o mb r e s  del  n ues t r o  
acaso se han c o m u n i c a d o  a l g una s  v ec e s  c o n  los 
del  ameri cano.  H a c e m o s  esta confesi ón f r a n c a  
p o r q u e  la v e r d a d  lo ex i g e  ; y si s u p i é r a mo s  efé 
c i erto  q u e  los escandi navos  habí an  tenido re l a­
ciones c o n  lo que hoy se lUtcna t ierra del  L a b r a -



i gual  d a s e  D .  Pedro T e l l e z , destinado i  su 
persecurion , marchase en su segui mi ento; y  por 
parte que liov me ha traslado le avisa haber  
aprehendido en el paebl o de A r i ñ o  cinco de ellos 
con ?u armamento. 'y municiones.

El  a l c a l d e  de Al l oza  me da parte con fecha 
ch 1 14  de que habiéndose presentado el referido 
G i l  c o n  unos 5 o  hombres , y observando por sus 
expresiones deseaba someteise al Gobi erno de la 
nación , le hizo saber el barí lo de mi antecesor 
de 2 7  de Set iembre,  que en su vista le manites-  
tó su sometimiento y  deseos de ponerse con toda 
la fuerza de su mando b^jo ruis inmediatas ó r ­
denes, con las garantías que por el citado bando 
se conceden , p i di éní c l e  le libras la correspon­
diente certificación y pasaporte que  le expidió 
para dir igirle á este cuartel  general  , y  que 
i gmlmeDte lo había dado para retirarse á sus 
casas ¿ siete i n d i v i du os , c u y a  relación acompa­
ña que asi lo solicitaron. C oa  lo-que puedo ase­
gurar .  á V .  E.  quedan exterminadas todas las 
partidas salidas de Za ra goz a ,  con sola la e x c e p ­
ción de la insignificante que  al mando de Di az  
todavía subsiste,  pero que espero siga pronto la 
misma suerte.  T o d o  lo que  he crei.io hacer pre­
sente á V.  E.  para su conocimiento y por si sir­
ve elevarlo al del Gobi erno de la nación.

Dios guarde 4 V .  E.  muchos años. C am p a ­
mento al f íente de Za ra goz a  16* de Octubre  de 
1 8 4 3 . = Ex cQ j o .  S r . = M a n i i e l  de la Concha.  
Excmo.  Sr. Secretario de Estado y  del Despacho 
de la Guerra.

Ejérc i to de Catal uña. -=Estado mayor .*» Sec­
ción segunda. — Ex c mo .  Sr. — El  Excmo.  Sr. r o n ­
de de ^Heus' con lecha de a y e r  desde Sarna de 
Gerona 4 la3 nueve de la noche me dice lo s i ­
guiente :

Ex cmo  Sr. : L a  construcción de las e s p i n a ­
das y  la imposibil idad de trabajar de día en la 
segunda batería por su inmediación á la plaza,  
bao impedido se rompiese y a  el f u e g o ,  á pesat 
de la actividad que por lograrlo se despliega.

Esta noche quedarán adelantados los trabajos 
y  precisamente en la de manaua concluidos.  L a s  
piezas de á i 6 se hallan y a  apareadas y  á c u ­
bierto,  cerca del punto donde se c o n s t r u y e l a  
batería que deben ocupar.

En la tarde de hoy se me lia presentado una 
comisión dtd ayuntamiento de Gerona a pedirme 
en nombre de la humanidad permitiese la salida 
de la plaza á las mugeres,  niños y  ancianos , á 
cuya  petición he creído deber acceder como 
hombre y  español.  En  su consecuencia mañana 
lo verificarán por la puerta de Franci a  , y  desde 
las diez á las dos , horas que he marcado.

Según los'mismos de la comisión , reina en 
el interior el ma y or  desaliento y  el desorden 
mas completo.  L a  nolñia de la rendición de las 
iuerzas de Martel l  , que i gnoraban,  y  el pode­
roso influjo de los -cañones , espero ablanden á 
los mas conlOrnares y me evi len la dura necesi- 
dad de medidas mas fuertes,  que si fuesen indis­
pensables emplearé aunque con sentimiento.

L o  que traslado á V .  E. para su conoci­
miento y  satisfacción , i ncluyéndole copia por 
separado de la contestación que doy á aquel  b i ­
zarro gefe.

Dios guarde 4 V .  E.  muchos años. Cuartel  
general de Grac i a  1 4  de Oc tu b r e  de 1 8 4 3 . =  
Excmo.  Sr. rrLaureano Sanz.zzExcmo.  Sr. Secre­
tario de Estado y  del De spacho de la Guerra.

M IN IS T E R IO  D E  M A R IN A , COMERCIO Y GOBERNACION
DE U L T R A M A R ,

E l  gobernador capitán general  de la isla d e  
Cub a  participa en q do Setierñbre próxi mo pa­
sado que la tranquil idad publ ica continuaba 
inalterable en la misma , y  que e n  dicha fecha 
s e  sabia y a  a 11 i la instalación en esta corte del  
Gobi erno provicional  de la nación , el embarque 
dél D u q u e  de la V i c t o r i a  y  que estaban c on vo ­
cadas las Cortes para el I 5 del  corriente.

E l  gobernador  capitán general  de Puerto-  
R i c o  comunica igualmente en 6 de Setiembre 
l í l t imo que se gozaba en aquel la  isla de comple­
ta tranquil idad-,  y  que habiéndose recibido por 
el b u q u e- c o r  reo núm. 3  , el manifiesto del G o -  
bi erno provisional á la nación , y  la Gacet a  e x ­
traordinaria de esta corte de 3  de A g o s t o  ante­
rior , se habían publ icado en el periódico oficial 
de aquel la capital .

P A R T E  R E C I B I D O  E N  E L  M I N I S T E R I O

DE L A  GOBERNACION DE L A  PENIN SULA.

Gobierno superior civi l  de la isla de G u b a . =  
Excmo.  Sr.: En carta de esta techa digo al Ex 
celentísimo Sr. Secretario de Emul o  y del Des­
pacho de la Gobernaci ón de Ul t r ama r  lo que 
sigue:

Exc mo.  S'\:  A l  dar el parte ordinario dtd 
estado del país en comunicación de 3  del cor­
riente,  núm. y 5o,  dije entre otras cosas que la 
isla continuaba tranqui la , y  que me lisonjeaba 
de eutregarla asi quieta y  pacifica al sucesor 
que se dignase elegir  el supremo Gobierno.

Con posterioridad á aquel la comunicación se 
recibieron noticias por la viu de N01 t e - A mé r i c a  
y por el la lucho guarda-costas  procedente de 
Cádiz  , que l legó 4 este puerto el 5 del corriente 
Despachado por el gobernador de aquel la plaza; 

y* por dichos conductos be sabido que el  duque 
le la Vi c tor i a  sahó de la Península el 3 o de 

Jul io próximo pasado,  que se convocaron C o r ­
tes para td i b  de O c t u b re ,  y  que en la capital; 
de la monarquía existía el Gobi erno de S. M.  la 
Reina bajo la presidencia del E x cmo .  Sr. Don 
Joaquí n María Ló p e z  ; todo lo cual  se puso en 
conocimiento de los habitantes de esta isla.

Ni n gu n a  comunicación oficial he recibido 
hasta la lecha del Gobi erno supremo de la na­
c i ón,  y  solo han l legado 4 mí las noticias por 
aquellas vias por donde vinieron también pape­
les y  cartas en que se designa para sucederme al 
general  O ’ Donell .

V i v a m e n t e  interesado en la conservación de 
esta parte valiosa de la monarquía no he podido 
menos de compl acerme en la elección de un g e ­
neral tan d ig G O ,  elección en que ha presidido sin 
duda alguna el a c i er to ,  y  a la cual  soy  y o  el 
primero en tr ibutar cumpl idos elogios.

Solo aguardo su l legada para entregar el 
mando,  sea a aquel  general ,  si fueren ciertos los 
anuncios,  sea al que se me designe.

E l  país continúa inalterablemente tranqui ’o, 
y  me lisonjeo trasmitirle eu esta forma á mi su­
cesor.

L o  que  digo nuevamente 4 V .  E.  para que 
se sirva ponerlo en conocimiento del  Gobierno 
supremo de la nación.

Y  lo traslado á V .  E.  para su superior inte­
l igencia y  con el idicado íin. Dios guarde á 
V .  E.  muchos años. Habana 9 d e ' S . í i e n í b r e  
de i 843.  =  Excmo.  Sr. =  Gerónimo V a l c é  i . =  
Excmo.  Sr. Secretario de Estado y  del Despacho 
de la Gobernación de la Península.

PARTE NO OFICIAL.

CORTESSENADO.

O R D E N  D E L - D I A .

p a ra  la  sesión p ú b lica  d el viernes  2 0  d« O ctu bre de 184.3.

L e c t u r a  y  d i s cu s i ó n  de d i c t á me ne s  de la c o m i s i ón  

de e x a m e n  de ac tas  e l ec t o ra l es ,  y  d e ma s  q u e  o c u r r a  de  
despacho.

CONGRESO DE DIPUTADOS.
Sesión del día  1 9  de O ctu bre de  1 8 4 3 .

PRESIDENCIA DEL SEÑOR BELTRAN  DE LIS.

Se abr e  á la u n a ,  y  l e í da  el  acta de la sesión a n t e ­
r i o r  , es a p r o b a d a .

Qu e d a n  sobre  la mesa  los s i gu i en t es  d i c t á m e n e s  de  
la co mi s i ón  de A c i a s .

1 ?  A p r o b a n d o  las actas de Zar ago za  y  a d m i t i e n d o  
Di pu t ad o s  por  di cha  p r o v i n c i a  á D.  J a v i e r  Q u i n t o  y  
D. J a i m e  O r t e g a ,  y  o p i n a n d o  en c u a n t o  á D.  J o s é  
Bo u c h e n t a l  que  se s us p e nda  la d i scus i ón  de su a d m i ­
sión en el  Co n g r e s o  por  o f r ec e r  di f i cu l tades  y  ha l l a r s e  
c o m p r e n d i d o  p o r  lo t an t o  en e l  a r t .  .7° de l  r e g l a ­
ment o .

2?  A p r o b a n d o  las  actas de B u r g o s  y  a d m i t i e n d o  
D i p u t a d o  p o r  d i c h a  p r o v i n c i a  á D.  A n t o n i o  Co l l ant es .

3?  A d m i t i e n d o  po r  la p r o v i n c i a  de O v i e d o  á D o n  
Fr a nc i sco  T a m e s  JELevia, en r e e m p l a z o  de l  ¿>r. conde  
de T o r e n o  , q u e  ha fa l l ec ido.

4?  A d m i t i e n d o  D i p u t a d o  po r  la p r o v i n c i a  de  J a é n  
á D.  Fr a nc i s c o  S e r r a n o  y  D o m í n g u e z .

ORDEN DEL DIA.

C o n f o r m e  con l a  c o m i s i ó n ,  el  Co ngr e s o  a d m i t e  
D i put a do s  por  la p r o v i n c i a  de  M u r c i a  al  conde  de  
B a l a z o t e ,  D. A n t o n i o  Ros  y  G l a n o ,  D.  J o s é . H e r n á n ­
dez A r i z a  y  D.  I gna c i o  Ló pez  Pi nto .

A s i m i s m o  se a d m i t e n  Di put ado s  p o r  M a d r i d  á  • 
D. Ma nue l  C a n t e r o , D.  M a n u e l  C o r t i n a  y  D.  F r a n ­
cisco M a r t í n e z  de la Rosa.  1

I g u a l m e n t e  se a d m i t e  por  la p r o v i n c i a  de O v i ed o  
á D.  r e d r o  P i d a l  y  D.  J o s é  G a r c í a  J o v e ,

Se hace la p r e g u n t a  de si se a d m i t e  á I). A n t o n i o  
Escosura , D i p u t a d o  por  d i ch a  p r o v i n c i a  de Ov i e d o .

E l  S r .  O V E J E R O  : A  lodos nos es i n g r a t o  el t ener  
que  h a b l a r  en este l u g a r  de pe r s o n a s ,  pero  ta l  vez  
n i n g u n o  ma s  qu e  y o  se e n c u e n t r a  en s eme j an t e  caso.  
En este Co ng r e s o  he da do  mi  m a n o  al  Sr .  Escosura,  de  
c u y a  a c t i t u d  l ega l  se t r a t a  c o mo  l e a i ca s t e l l ano  y  n u n ­
ca le f a l t a r é  c o m o  p a r t i c u l a r ;  p e r o  c o m o  D i p u t a d o  
que  he sacr i f i cado s i e m p r e  todas  las af ecc iones  p a r t i ­
cu l a r e s ,  y  todos  los deberes  de la a m i s t ad ,  no qu i s i e r a  
q u e  nu nc a  en este loca l  h u b i e r a  m a s q u e  h o m b r e s  d i g ­
nos de él .

S i no  h u b i e r a  t e n i d o  n o l i c i a ' n i n g u n a  de  lo q u e  v o y  
á dec i r  a l  C o n g r e s o ,  q u i e t o  y  t r a n q u i l o  h u b i e r a  p e r ­
m a n e c i d o  en este l u g a r ;  pe r o  f o r z o s a m e n t e  los hechos  
ex i s t e n  en m i  m e m o r i a ,  y  no p u e d o  m e n o s  de ha ce r  
present e  a l  Co ng r e s o  pres  un tonque el  Sr .  Escosura  ha  
sido p r e g o n a d o  en los p e r i ó d i c o s ,  y  q u e  se ha da do  a u ­
to de,  p r i s i ón  co n t r a  é l ,  y  esto no solo p o r  un a  causa  
s i no  por  dos ó tres.  Y o  rro soy a m i g o  de  a v e r i g u a r  v i ­
das agenas  , n i  c o mo  D i p u t a d o  debi a  t r a e r  a q u i  datos  
cont ra  este c a b a l l e r o :  no m e  he  c u i d a d o  de h a c e r l o ,  y  
v e n g o  d e s p r e v e n i do  s i n  po der  m a n i f e s t a r  el  es t ado en  
q u e  se e n c u e n t r a n  estas c a us as ,  pe r o  c r e y e n d o  y o  q u e  
la c o mi s i ó n  no  lo s a b e ,  y  q u e  el  ¿ r .  Escosura no lo ha  
po di do  hacer  p r esent e  al  C o n g r e s o ,  me  v e o  en la p r e ­
ci s i ón de t en e r  que  ha c e r  esta ma n i f e s t ac i ó n  co nt r a  t o ­
do  m i  g u s t o ,  t a n t o  po r  ser  r e l a t i v a  a l  Sr .  Es c o s ur a - c o ­
m o  p o r  h a b e r  i n t e r r u m p i d o  la a p r o b a c i ó n  de las ne­
t a s ,  qu e  si  f u e r a  pos i bl e  desear í a  q u e  sobre n i n g u n a  
h u b i e r a  di scus i ón.

No  creo q u e  h a y a  necesi dad de r e c o r d a r  ni  la c a u ­
sa ni  l oy  m o t i v o s  qu e  hu b o y p a r a  f o r m a r l a ,  p o r q u e  has ­
ta la época he o l v i d a d o ,  y  e s t oy  r e sue l t o  á m a r c h a r  
a d e l a n t e  Con la f i rmeza  y  con la r e so l u c i ón  que  tengo  
en todas m i s  c o s a s ; pero  ha go  pr esent e  que  h a b i en d o  
l e í do  en l e t ras  de m o l d e  la causa de este s e ñ o r , - y  r o m o  
al ca l de  de la p r o v i n c i a  qu e  he  s ido y  á q u i e n  tengo la 
h o n r a  de r e p r e s e n t a r ,  en la c u a l  t u v e  el  en c a r go  de  
p o n e r l o  en p r i s i ó n ,  *reo  q u e  m i e n t r a s  es t e s e ñe r  no h a ­
ga v e r  a l  Co ngr e s o  qu e  se ha t e r m i n a d o  f a v o r a b l e m e n ­
te esta c a u s a ,  la c o m i s i ó n  se e n c u e n I r a  en el  caso de  
r e t i r a r  su d i c t ' m r n  p i d i en d o  a i ' G o b i e r n o  ( p s r a í q n e  
este lo b ga al  t r i b u n a l  . s u p r e mo  de J u s t i c i a )  el es ta­
do  en que  se . encue nt r a  este in goem.  Y:. :o xs Y  c rv  u r o  

Hque ' h oyv p r oe ede  s i n  q u e  se; pase á la a d m i s i ó n  del  se­
ñ o r  E s c o s u r a , pues t o  q u e  eu la d u d a  en ;que p o d r á n  
es t ar  a l gu n o s  Síes.  D i p u t a d o s ,  lo m a s  c o n v e n i e n t e  es 
q u e  se t r a i ga  á este l u g a r  copi a  suf ic iente  de datos  p a ­
r a  qu e  la na c i ón  quede  t r a n q u i l a  con la r t s o l u c i on  que  
el  Co ng r e s o  t o m e ,  y  para q u e  se ven que  ni  p o r  t e m o r  
ni  c o ns i de r a c i ó n  de n i n g u n a  espec i e ,  se o m i t e  ni  se 
deja nada que  pueda  i n t e r e s a r  a l  l u s t r e  de este cue r po .

^ R e p i t o  pues  que  c o mo  p a r t i c u l a r  h u b i e r a  c a l l a d o  ¿''pe­
r o  que  c o mo  D i p u t a d o  no p u e d o  m e n o s  de  ser  i n f l e x i ­
b l e  c o mo  s i e m p r e  lo he sido.

E l  Sr .  E S C O S U R A :  Señor es ,  s i ent o  m u c h o  q u e  la  
: p r i m e r a  v e z  q u e  t engo el h o n o r  de h a b l a r  en este c u e r ­

po  sea para  o c u p a r m e  de  m i  persona ; : pero- m e  veo  
l a neces i dad de  bati r , facer  a l  ¿ r .  Ov e , c r o  , i n f o r m a n d o  
a l  p r e s u n t o  Co n g r e s o  acerca de lo que  h a y a  s o br e  el  
p a r t i c u l a r .

E l  año  4 0  se m e  f o r m ó  un a  causa po l í t i ca  por  a b u ­
so de a u t o r i d a d ,  esto es ,  po r  h a b e r  t o ma d o  un a  m e d i ­
da de c i r c u n s t a n c i a s ,  que  se ha t o ma d o  en todos los

Gobiernos,  y  que me sería muy fácil demostrar que 
en la a c t u a l i d a d  se ha t o m a d o  t a m b i é n .  A  pesar  de se­
g u i r  la causa p o r  espaci o de u n  a ñ o ,  c o n t i n u é  d e s e m­
pe ña d o  las f u n c i on e s  de  gefe po l í t i c o  e n  las p r ov i n c i a s  
de P al e n c i a  y  S a n t a n d e r .

E l  S r .  O v e j e r o  ha p a de c i d o  u n a  e q u i v o c a c i ón  i m ­
po r t a n t e .  vS. S. ha s e n t a d o  q u e  c o n t r a  1111 ha habi do  
a u t o  de p r i s i ó n .  E s t o ,  s eñ or e s ,  no  es exacto.  C u a n d o  
el  t r i b u n a l  s u p r e m o  di spuso  q u e  y o  compa r ec i e se  ante  
él á f in de p r e s t a r  una de c l a r a c i ó n  , f ue  á los dos años  
del  suceso,  o b l i g á n d o m e  á v e n i r  á M a d r i d  cu a n d o  me  
h a l l a b a  en B i l b a o  r e da c t a n do  n n  pe r i ódi co  ole opos i ­
ci ón al  G o b i e r n o  de entonces .  V i n e  a q u í  , presté la 
d e c l a r a c i ó n ,  y  en toda la c a u s a ,  q u e  he  r e g i s t r a d o ,  no  
he e n c o n t r a d o  s e me j a n t e  a u t o  de p r i s i ón .  S i gui ó  
causa en sus t r á m i t e s ,  hasta q u e  p o r  fin l l egó á p r o ­
n u n c i a r s e  la sentenc i a .  No  es este el  l u g a r  de h a b l a r  
de  la just icia ó i n j u s t i c i a  q u e  en e l l a  se pudi e r a  00111 -  
t er  ; pa r a  mi  s i e m p r e  será r e sp e t a b l e  por  ser  di ct ada  
p o r  u n  s u p r e m o  t r i b u n a l  : sin e m b a r g o  y o  m e  creí  
a g r a v i a d o  y  en el  caso de e n t a b l a r  el  r e c ur s o  de s u ­
pl i ca .  Q u e d á b a m e  sin e m b a r g o ,  caso de que  pu d i e r a  
a l e g á r s e me  c o mo  i m p e d i m e n t o  s e me j a n t e  causa para  
e n t r a r  en el  C o n g r e s o  á d e s e m p e ñ a r  las f u n c i on e s  d«  
D i p u t a d o  , el  r e cur so  de la la a m n i s t í a .  No he q u e r i ­
d o  s in e m b a r g o  v a l e r m e  de é l , - p o r q u e  t engo  la i n t i -  
rma conv i cc i ón'  de qu e  f a l l a da  esa causa p o r  jueces que  
se despoj en del  esp r j u  d e s p a r t i d o ,  sa l d r á  mi  r e p u t a ­
c i ón s i n  m a n c h a  y  s in les on a l g u n a ,  bolo d i r é  que  
c o n f o r m e  á lo que  se d i s po ne  en  la l e y  e l ec tora l  tengo  
la a p t i t u d  legal  p  ra ser  Di sput ado:  co n t r a  irn no lia 
h a b i d o  a u t o  de p r i s i ó n ,  y  p r u e b a  de e l l o  es que  me  he  
p r es en t ad o  a q u í ,  he da d o  m i s  de c l a r a c i o ne s  y  la causa  
ha segu i d o  sus t r á mi t e s .

A d e m a s  , no ha r e c a í do  s en t enc i a  i n f a m a  l or i a  que  
es el  o t r o  caso cjue la l e y  s e ñ a l a ,  y  a u n q u e  j o  no h u ­
bi er a  i n t e r p u e s t o  el r e c ur s o  de súpl i ca  , no creo que  
po r  u ñ a  pena p e c u n i a r i a  y  p r i v a c i ó n  ;de d e s e m p e ñ a r  
p o r  ocho años des t i nos  po l í t i co s - s e  me «r iegue (a e n ­
t r ad a  en  e l - C o n g r e s o .  Hago  ; p r esen tes .'-e-ítas o b s e r v a ­
ciones  pa r a  que  se-ven q u e  no h a y  na da  de lo que  ha  
d i c h o  el  Sr .  Ov e j e r o .

El  Sr .  O V . E J  K R O D Y a  lie d i cho  q u e  r,o me  habí a  
c u i d a d o  del  es tado en qu e  se h a l l a ba  la c a u s a ;  pero  el  
Sr .  Escosura ha ■ mani fevStado q u e  he  pa de c i d o  una  
e q u i v o c a c i ón  n o t a b l e  en lo de no h a b e r  r eca í do  sobre  
su persona a u t o  de pr i s i ón.  No  t engo m u y  buena m e ­
m o r i a ;  pe ro  me  pa r e c e  ha be r  l e i do en el  despacho  que  
se d i r i g i ó  á P a l e nc i a  que  se m a n d a r a  preso a-i .Sr.  E s ­
co sur a  á d i spos i c i ón  de l  T r i b u n a l  s u p r e m o ;  p e r o  sea 
de esto lo que  q u i e r a  , lo c i e r t o  es q u e  la causa está  
e x i s t e n t e ,  y  q u e  se ha da do  u n a  s en t enci a  en la c u a l ,  
al  p a r ec e r  del  Dr. E s c o s ur a ,  no le p r i v a  de ser  D i p u ­
tado po r  ser  una  pena peen ni oda Ta ‘q u e  se l e ñ a  i m -  

¡ pues to ,  y  a d e ma s  o t r a  que  no es i nD. ma l o r i a ,  pe r o  q u e  
le p r i v a  de tener  e m p l e o  de l  G o b i e r n o  co n s t i t u c i o n a l  
por  ocho años  á causa de los excesos que  se cupón n, 

. comet i dos .  . Yo  i g n o r o  si S. S. ha a p e l a d o  ó s up i i c a uo ;  
no sé m i s  que  lo qu e  es p f i b l i co  y  n o t o r i o ,  y  rio me  
he q u e r i d o  a c e r e . r  á la sec r e t a r i a  p a r a  e n t i l a r m e  de  
lo q u e  h a y a  en el p a r t i c u l a r .

El  Sr .  M A D O Z :  La c o m i s i ó n ,  señores,  ha pres< n -  
- l a d o  s e n c i l l a m e n t e  su d i c t a m e n  a d m i t i e n d o  D i p u t a d o  

po r  O v i e d o  al  S r .  E s c o m r a  , p o r q u e  la c o mi s i ó n  nada  
h a e n c o n t r a d o  en el  e x p e d i en t e  que  r a d i q u e  pu.  J a  
e x i s t i r  procedírai< n l o  a l g u n o  c o n t r a  c l . S r .  Esco sur a ,  
ni  la menCT rnzon vn a r a  e l i m i n a r l e  dé!  íGms'greso.  Da 
p r i m e r a  not i c i a  que  la c o m i s i ón  ha i t e ñ i d o  cié i n c a p a ­
c i dad es la q u e ' h a  d a d o  en p l eno  P a r l a m e n t o  el  señor  
Ov e j e r o ,  de q u i e n  na da  sabia con f i de nc i a l un- n t e  la co­
mi s i ón  , y  á la cu a l  podí a  habérse la  i l u s t r a d o  acerca  
de si el  .Sr. Escosura  se ha l l a b a  c o m p r e n d í  J o  en el  a r ­
t i c u l o  1 1  d e j a  l e y  e l e r t o r a l .

Es me n e s t e r  r e m o n t a r  en estas r i r r nr xs t anr i  is la 
cues t i ón y  no c o n c r e t a r l a  al  caso o r d i na r i o '  en que  
ot r as  veces p u d i e r a  c i r c u n s c r i b i r s e ,  p o r q u e  sa l udo es  
qu e  o t ros  m u c h o s  D i p u t ad o s  se h a l l a b a n  n i  i gua l  caso,  
y  :q u e  por  la r e v o l u c i ó n  ú L i m a  , q u e  -yo he a b r a z a d o  
de t odo corazón y  qu e  sos t endré  en todo t i e m p o  con  
f i r rnc rp.solucion , ha n  v e n i d o  á eMos'escaños  efer tn <D 
nn  p r i n c i p i o  de r e conc i l i ac i ón  q u é h a  dv Y 5 J ¡ 1. 0 ..;
f ico r esu l t ado .  ¿ N o  ha v h t o  J.  ¿ . a d m i t í e s e ' e n  r s t r  b a ­
g a r  personas'  q u e  t e n í a n  c o ñ t r a ' s í  ‘t i na  "sent neia , no  
i n f a m a t o r i a ;  p o r q u e  á m i  e f i t ender  po r  ser  po l í t i ca  no  
i n f a m a  , - y " q u e  h e m o s  Creido qu e  d e b í an  ser a d m i t i ­
dos en el C o n g r e s o ?  ¿ N o  sabe qu e  di as  ant es  de la ú l ­
t i m a  d i s o l u c i ó n  se i n v o c ó  en este a u g u s t o  r ec i nt o  <T 
n o m b r e  de a m n i s t í a ,  y  q u e  f u e  el  qu e  m a s  p r o v o c ó  
a q u e l l a  s i t uac i ó n  ú  o r de n  de  cosas o b l i ga n d o  al  paN i 
a l z a r s e  en defensa de u n o s ‘de rechos  que  creí a  ¡ n e n i e  -  
dos ,  cuym a l z a m i e n t o  h o n r a  s o b r e m a n e r a  al  pueblo-  
c a s t e l l a n o ?  ¿ N o  ha v i s t o S .  S. después  de c o n s t i t u i r s e  
el  G o b i e r n o  en M a d r i d ,  .que lo p r i m e r o  que  hizo fue  
d a r  co mo  decre t o  lo qu e  hasta entonces  no habí a  s i d o  
m á s  q u e  p r o y e c t o  de l e y  , y  l l a m a r  á los h o m b r e s  que  
po r  cues t i ones  po l í t i cas  se h a l l a b a n  en t i e r r a  ex t r a ñ a  
al  pa í s  en que  poco antes  h a b í an  d e f e n d i d o  la l i l e r U d  
con las a r m a s  en la m a n o ?  P o r  eso- s i ent o  h a b e r  de m a ­
ni f e s t a r  al  Sr .  O v e j e r o  qu e  no  h u b i e r a  q u e r i d o  que  
hubi ese  sa l i do  de sus labios  la mn s  i nun mc i  r e c o n v e n ­
ci ón ( A7  Sr. conde de la s  N o r a s  p id e  la  p a la b ia  en

dor ó con otro punto del Nort e  de A mé ri c a  c o ­
mo algunos sostienen, tambi én,  lo confesaríamos 
sin creer que por eso se rebajaba en nada la 
gloria de Colon , porque si efect ivamente esas 
relaciones han existido la memoria de ellas ha­
bía desaparecido : Colon no debia á nadie mas 
que a su talento su maravilloso proyecto ; y el 
descubrimiento fue tan inesperado y tan sorpren­
dente como si el nuevo continente hubiese salido 
del  caos el día antes de que se descubriera.  
Quede por consiguiente sentado que la hazaña 
de Colon no se resiente en nada de que hayan 
existido ó no antes comunicaciones entre los dos 
dos ennsfeiios. Este es el objeto que nos hemos 
propuesto al ocuparnos del referido artículo in­
serto en nuestros dos últimos números y  toma­
do del N o t i c i o s o  ■ d e  la H abana .

En cuanto á lo demás que en él se contiene,  
puntos hay que por tocar algo ai asunto que nos 
hemos-propuesto explanar , merecen contestación 
y  se la ofrecemos en cuanto las tuerzas nos a l ­
cancen,  para después de terminada la série de 
nuestros art ículos;  porque tws proponemos como 
por final dar algunos apéndices a ue  sirvan de 
'ilustración á lo que hayamos sentado. Volvamos 
ahora á nuestra íaiea do ilev :■ a Colon 4 la 
Améri ca.

Llevadv.- Yo las alas do sus deseos l legó bien 
'pronto a la Rábi da.  Esta era la tercera vez 
qu e  .se presentaba á las puertas de aquel  con- 
v* n t o : mendigo y  hambriento en la primera,  
p o b re  y  despreciado en la segunda , veíanle

ahora entrar rico y  próspero como ninguno,  
porque su bril lante imaginación le presentaba y a  
como realizada su empresa.  El padre Marchena 
lo recibió con lágrimas también esta vez , pero 
eran lágrimas de j ubi l o ,  porque el placer lo mis­
mo que la pena cuando no cabe en el corazón,  
asómase á los ojos rebosando,  como para no re­
ventar el baso que no vasta 4 contenerlo. El  pa­
dre Ivlarchena era el primer español que había 
escuchado el prodigioso concepto de Cristóbal  
Colon , el primero que le había dado crédito y  
lo había prote gi do,  y  estaba destinado todavía 
por Di os  á dar nueva protección y  á contr i ­
buir  al mas pronto éxito de tan prodigioso h a -  
l las¿o.

Cuando Colon partió de la corte creyó que 
antes de un mes podi ia estar navegando 4 su 
destiuo: las órdenes eran terminantes y  e j ecut i ­
v as ,  y  los comi.Aüuados nombrados por L  R  iua 
y  activos decididos.  Habí a  pedido Colon que los 
preparativos se hiciesen en Palos , y  que de allí 
saliese su expedi c i ón , porque a media legua de 
este pueblo estaba el convento en que había s i ­
do hospedado,  y  porque alli estaban los primeros 
españoles que le habían dado crédi to,  y  quería 
darhs esta muestra de aprecio por la buena a c o ­
gida que recibió.  Pero estaba decidido que la 
realización de su empresa había de continuar 
hallando inconvenientes hasta el fin,  y  aqui tam­
bién los encontró. ¿ Q ^ i é n  habia de embarcarse 
de buen grado para una travesía cuya  duración 
eia desconocida? Para lanzai íá á ese mar At lán-

lántico,  poblado'solo demónstr aos  inauditos,  l le­
no de Sci l las y  Cur i bJi s ,  de sirtes aterradoras;  
Á ese piélago inmenso que nadie habia osado 
sondear ó ded que nadie había podido salir f  Los 
fabulistas y  las viejas se habían complacido m u ­
chos siglos ea pintar 4 ese Océano con los c o l o ­
res mas 4 propósito para formar una baila inipe- 
netrable á lo largo de nuestras costas occ i dent a­
les. Las  mas ridiculas patrañas , los cuentos mas 
a bsu rd os ,  con tal que hablasen al terror e r . n 
recibidos con iu mas c h g a  credul idad por ios 
marineros.  Para unos era el,pozo de Ai rón que se 
tragaba cuanto á él se acercaba' ;  para otros ha ­
bía t ierras,  pero habitadas por demonios que se 
entreteoian en atormentar á los temerarios que  
ibau á encontrarlos;  algunos habia que viendo 
desaparecer el sol por la tarde en medio de a que ­
llas aguas creian que estas debiuu hervir  con el 
calor del astro que alli se apagaba , y  que si uu 
baje l  se internara en el piélago el unstrio calor 
de las aguas derretiría las breas,  desuniría las 
tablas y  cocería á los hombres.  C011 tan terribles 
preocupaciones no es de extrañar que los pre pa ­
rativos de viaje caminaran lentamente y  hallasen 
obstáculos por todas parles. Pasaba el tiempo, los 
meses trascurrían , y  Colon no adelantaba lo que 
su impaciencia quería.  La Rei na renovó sus ór­
denes y  las expidió mas terminantes aun; Fr.  Juan 
Alare llena t prevaliéndose del prestigio de su c a ­
rácter , comenzó á predicar en lugares profanos 
la conveniencia de aquella nueva empresa.  Esta 
conducta fue uoble y  generosa,  y  algo mas lau­

dable cierlamenfYJque la de otro fraile ó e r mi ­
taño que en siglos anteriores habia corrido las 
naciones Cristinas predicando una guerra  que 
l lamada santa,  y  concitando la lucha en nomine 
de Di os :  como si entre las palabras guerra y  
santidad cupiera enlace : como si ese Dios que 
invocaba no fíisra nn Dios de p a z ,  un Di os  que 
habia enviado su hijo al mundo para hacer oír 
al hombre aquellas sublimes y  f i lantrópicas p a ­
labras : A m a  á tu p ró g im o com o á  t í  m ism ni 
como si la enseña de la redención del género 
humano debiera servir para que la Europa eu 
masase abalanzara sobre el Asia por la c o n q u i s t a  
de unos lugares que su misma santidad vedaba 
mauchar con otra sangre que con la de! inmacu­
lado cordero que alli derramó la suya por nues­
tra vida.

Mar ch en a  levantó su voz  , no para predicar 
guerra sangrienta , sino para sostener y demos­
trar la util idad de la empresa mas grande en con­
secuencias que  los hombres hayan intentado ja­
mas ; empresa que debia l levar la fe y  la i lustra­
ción a exteuóos países,  para lraer*al nuestro te­
soros y  riquezas sin cuento.  Su corazón recto y  
bondadoso no pudo leer la parte sangrienta y  de­
soladora que el porvenir tenia escrita para otros 
que no eran Colon.  Acaso si la hubiera leído 
habría hecho un n ul o  á su l eng ua ,  y  ahogádosa 
con ella antes que ser abogado de tanta cruelda l 
y  de tantos horrores como la tierra del N u e v o  
Mundo ha presenciado:  la tierra , s í ,  y  la tierra 
sola , porque países hay enteros en donde ni uuo



contra), ni que hub ie ra  provocado la mas mínima pa­
labra .«obre el p a r t i c u la r .

Cr^o, señores,  que  estamos en el caso de a d m i t i r  
a l  St. Escosura , porque nada resu lta  contra él , y  aun  
reduciendo la cuestión al caso de la l e y  electora l creo 
que tampoco h a y  incon ven ien te  a lguno. ¿T en em o s 
por ventura  auto de pr is ión?  ¿Podría  este tener efecto 
hoy?  ¿E stá  quizá por c u m p l i r s e ?  Si hub ie ra  de c u m ­
pli rse es seguro que no nos encontrar íam os en este ca¿ 
so, porque y a  hub ie ra  dispuesto el t r ib un a l  supremo 
que se l levara  á efecto su mandato.  A s i  la comis ión 
cree que aun qu e  sea c ierto lo que ha m anifestado el 
Sr. Ovejero no se está en el caso de negar  la en trada  
al Sr. Escosura , porque nada resu lta  del esped ien te  
en que se pruebe estar in h ab i l i t ad o  como lo prev iene 
el art. i í  de la l e y  electora l , y  porque cu a lqu ie r a  
providencia  que an te r io rm ente  se b ay a  tomado por 
causas po l í t ica s ,  después del p ro n u n c iam ie n to  debe 
tenerse por n u la  sin que  pueda p ro duc ir  efecto a l ­
guno.

El Sr. O V E  J  E l lO  : S iento que  se h a y a n  a c r im i ­
nado m is  ideas y  m is  pa lab ras .  E l  Congreso me ha rá  
la ju st ic ia  de cree r  que hago un  completo o lv ido de 
lo pasado., y  que m a rch a ré  de fren te  como el  Sr. Ma~ 
doz, que tam bién por c ie rto ten ia  mucho que o lv id a r  
S. S . ; pero me ha d icho que he ca l lado  a l  hab la r  aq u i  
de la admis ión de otros sugetos, y  he levantado  la voz 
al  tratarse  de la de l Sr . Escosura :  yo  no he sabido que 
otros ind iv iduos  se encontraban en ese caso , porque á 
ser asi hubie ra  sido una im p ru d en c ia  m ía  , que como 
el que mas estoy empeñado en que no .veamos mas que 
un solo p u n to ,  y  marchem os á é l como cabal le ros y  
honrados.

'L a -causa  del Sr . Escosura nada tiene que v e r  con 
Ja polít ica , era p u ram en te  de ad m in is t r a c ió n .  E l la  se 
juzgó const i tuc iona lm ente  , j  creo que las causas l e ­
gales no deben confundir se  con las causas polít icas.

Yo hab ia  pensado no dec ir  mas sobre t i  p a r t icu la r  
que lo que he ,m an ifes tado  , cediendo en ello t i  com­
promiso de un a m i g o ;  pero sin faltaT á este creo que 
puedo decir  un poco mas. El Sr.' Escosura no es una 
sola la causa que t iene p en d ien te ;  t iene adem as de esa 
que se ha publi cado -por l< s periódicos, por la cua l se 
le sentenció a l pego de las costas , y  á una m u l l a  de 19 
duros y. ocho años de p r iv a c ió n  de em p leo ,  con ‘a r r e ­
glo á la Const itución de que r e in a rá  hasta que
perezcamos los l ibera les ,  otras des, una de el las proce­
dente de los excesos que cometió como p a r í i c u la r  y  co­
mo auto r idad  en las elecciones que se ver i i ie a ron  en 
Pa lenc ia  el ano 40 , y  siento tener  que dec ir  que  he 
irlo a lgun as  veces,  porque me interesaba á m i y  á m is  
amigos po l í t icos ,  a l  suprem o t r ib u n a l  de J u s t i c i a  , y  
no ha parec ido la cert if icación que debió r e m i t i r  el 
t r i b u í a !  in f e r ió ,  puesto que como auto r idad  super io r  
solo e lT r ib t :n a l  supremo podía en tenebren  la causa del 
Sr. Escosura. Digo esto para que vea el Sr. Madoz que 
no es un deseo mezqu ino  el que  me a n im a  , y  que le -  
josVie ven ir  aq u i  con n in g ún  resen t im iento  r en go  con 
un cor zon tan caste l lano como soy de nac im iento .

El Sr. M A D O Z : Yo no lie quer ido  dec ir  que  el se­
ñor Ovejero h a y a  ca llado ; li e -d icho si qUe no se ha le­
vantado  n in g u m  voz cuando se ha tratado de la a d m i ­
sión de otros >,res. D ipu tados ;  pero ahora  añ ad iré  ba ­
jo mi responsab il idad , no como in d iv id u o  de la co m i­
s ió n ,  que creía  que la causa  del Sr. Escosura era la de 
B i lb a o ,  en cuyo  caso.no hub ie ra  .dejado de lev an ta r  m i  
voz p id iendo  su adm is ión ,  pero siendo por otro de l i to  
yo  por m i parte  creo que debe r e t i r a r se  el  d ic tam en  y  
vo lver  á la comis ión.

El Sr. E^.CO'iURA: E l  Sr. Ovejero ha padecido 
dos equivocac iones ,  porque se ha a t rev ido  S. S. á m a ­
nif estar  que tengo otras dos causas pendientes .  Eso no 
es cierto . La de Santander  se falló, abso lv iéndom e de 
to lo  cargo. La otra causa es la p r im era  notic ia  que  
tengo de e l la  , y  no concibo que pueda haber pen -  
dienf una causa que n i  se ha fo rm ado n i  se ha sus-  
laiAwuuo.

E ’ ~r O V E J E R O :  Siento v erm e en la necesidad 
de ser molesto. Cinco son las causas que ha tenido el 
Sr . Escosura :  una por haber dado un bofetón á un ofi­
c i a l  de la M i l i c i a  nac ional l l am ado  D, M an u e l  Mó- 
ro n ;  otra por haber desterrado en Pa lenc ia  a l  reg idor  
de l a y u n t a m ie n to  l lam ad o  D J u a n  González A g u e -  
ro¿ :  t e rcera ,  la que se formó en P a lenc ia  control m i ,  
que  me l lam ab a  el  Sr . Escosura cabeza de m ot in  , y  
otros 11 am igos m ’os, que fu imos absueltos por el t r i ­
b u n a l :  c u a r t a ,  la de S an tan d e r ,  que yo  no sabia qiVé 
se habió concluido , n i menos que habia sido absuelto 
el Sr. Escosura; y  q u in t a ,  la de B i lb ao ,  que ni rem o­
tam ente  ha pasado por mi im a g in a c ió n ;  ta l es el pro­
pósito que he hecho de o lv ida r lo  todo, au n q u e  me 
per jud ica  demas iado .

El Sr. P O S A D A ,  como de la co m is ión ,  manifi esta  
que re t i ra  su d ic tam en .

Queda ret i rado .
Se ap rueban  s in  d iscusión los s igu ientes  d ic tám e­

n e s :
1? A d m it ie n d o  como D iputados por la p ro v in c ia  

de Pontevedra  á D. P ió  Pita P i z a r r a ,  D. Diego LopeZ 
Ballest  eros ,  D. J o a q u ín  López V ázquez  y  D. J u a n  
B au t is t a  Alonso.

2? A d m it ien d o  por la de V a le n c ia  á D. L u is  Mnl- 
fau s ,  D. Pedro S e b a le r ,  D. A ndrés  Alcon , D. Ramón 
M a r ía  N arvaez ,  D. V icen te  B e l t r an  de L i s ,  D. M a r ­
t in  Rosa les y  D. A nton io  de la Cuadra .

3? Por la  de Lér id a  á D. J a i m e  Cer io la .
4? Por la de G ranada á D. R om án  Croole»
5? Aprobando las actas de la provincia de Gui­

púzcoa.
6? Aprobando la s  de T o ledo ,  y  adm it iendo  por la  

m is m a  á D. Mateo M urga  , D; José Gonzalo de V i l -  
ches y  D. J o a q u ín  M af ia  Lopefc.

i ? J.A probando las de C á d iz ,  y  adm it iendo  por d i ­
cha provinc ia  á D. Francisco J a v i e r  Izturiz  y  Don 
J o a q u ín  M a n a  López.

8 “ Aprobando las de P a l e n c i a ,  y  a d m it ien d o  por 
e l la  á D. R o m án  O veje ro ,  D. M an u e l  Pombo y  Don 
Luc io  Diez Quijano.

9V A probando las de G u a d a l a j a r á , y adm it iendo  
por la m ism a  á D. Narciso  de R iaza .

10. Aprobando las de Cáceres ,  y  adm it iendo  por 
d icha prov inc ia  á D. P lác ido  de la C a l l e ,  duque de 
A b r a n te s ,  D. Rufino G arc ía  Carrasco y  D. Jo a q u ín  
M aría  López.

11. A d m it ien d o  por la de M á laga  á D. Francisco 
S er ran o ,  D. Pedro P r a t ,  D. A n ton io  R am írez  Arce ,  
D. José Galvez  C a ñ e ro ,  D. José  Baham o nde  y  Don 
José Gómez Sancha.

12. A d m it ien d o  por A lm e r í a  á D. A g us t in  Caña-  
va te  y  á D. J u a n  F lo ran  , m arques  de T abuérn iga .

Quedó sobre la mesa ün rem it ido  por el Sr .  M i ­
n is tro  de la Guerra  en qu e  t ras ladaba un test imonie 
del tanto de cu lpa  que aparece en la causa formada 
contra D. Domingo V e lo ,  D iputado electo por la pro­
v inc ia  de G ranada ,  á fin de que const ituido el Congre­
so y  nombrada una comis ión especia l que la examine,  
se autoric e  ó no a l  Gobierno para cont inuar  el su ­
m ar io .

El Sr. P R E S ID E N T E  señaló para m añan a  la dist­
ensión de. los .d ic támenes  de la comis ión de A c ta s ,  y  
ce rró la sesión.

E ran  las dos.

NOTICIAS EXTRANGERAS.

A F R I C A . .

A r g e l  4  de O ctubre .

E l  tentenle general de Lam oric iere  recorría 
el | ais al Sur de los Assessena , hacia el Este de 
Salda , en busca del emir , que según temamos 
anunciado debia hallarse en este punto con su 
kalifa A b e d - e b B a k i .  Con e fecto ,  el 22 al ra­
y a r  el d i a , tuvo aviso el general de que el ene­
migo se hallaba acampado con todas sas fuerzas 
dé infantería y caballería a poca distancia de 
S id i- J o u z e l .  Inmediatamente se d in jió  hacia el 
sitio con toda su caballería y  dos batallones sin 
mochilas;.

Habiéndose adelantado su caballería  , en 
brev e  se encontró con él batallón del emir cotti^ 
puesto de 5o o  hombres ; iba á cargar sobre é l ,  
pero 4 o0 caballos re g u la res ,  conducidos por 
A b d - e l - K a d e r  en persona , atacaron a! galope 
por el flanco , trabándose el combate entre a m ­
bas c a b a l le r ía s , confundiéndose entré  sí después 
de un c ho que  violento.

H an sido muertos 6 oficiales y  20 giñetes de 
los enemigos: le K a l i i a  A b d -e l-B u c k i  ha sido he-•O #
r i - J o  mnrta^menfe. H a  raido en nuestro poder l i o  

estandarte y  un ginete. Entre  los muertes se cuena 
ta á B e u z ia n - O u le d - B á c e i t  , uno de los gefes de 
mas influencia de los hachems garabas. Se nos han 
presentado i o  desertores de las banderas del 
em ir : otros muchos han regresado 4 sus tribus.

P o r  nuestra parte hemos tenido 15a hombres 
muertos , 12 heridos y  16  Caballos muertos.

L a  Caballería enemiga se salvó huyendo en 
los bosques adonde la infantería la habia p re ­
cedido desde el principio del combate.

[M o n iteu r  A lg e r ie n  .)

G R A N  B RE TA Ñ A.

L ó n dres  10  de O ctubre.

Se ha nombradó una comisión especial para 
pro ceder al juic io de los indiv iduos arrestados

en las turbulencias del pais de G ales  del Sur,  
cu y a  comisión salió, a y e r  al medio dia de L o n ­
dres. L o s  jueces se reunirán en Cardit en el 
Glamorganshire para estar á a lguna distancia del 
foco de la agitación.

L a  primera sesión se celebrará el sábado 
2 í  del corriente, [S ta n d a r d .)

H o y  se publicará en los periódicos de la 
tarde el proyecto de la renta deí presente tr i ­
m e stre ,  y  tenemos la satisfacción de decir  que 
ha habido durante él un aumento en los pro­
ductos. Durante  estos tres m-ses hubo una 
época en que el producto de las aduanas p re­
sentaba una pérdida de mas de un mülon de 
libras esterlinas (2 0 millones) ; pero ha habi­
do una reacción que ha restablecido el equi-*- 
1 i lorio. Creemos que en el impuesto sobre los l í ­
quidos habrá un aumento de 3 o o  libras es­
terlinas (7 .5 0 0 ,0 0 0  francos) ; en los correo-, 
el timbre y  las contribuciones también ha h a ­
bido una mejora notable. L a  contribución so­
bre la propiedad que ahora se conoce p ro -  
duciiá  mas de 5. 100,000  libras esterlinas 
( I 27 .500,000  trancos) al año. Cuando sir R o b e r­
to Peel propuso la ley la calculó  en 3 . 7 . 0 , 0 0 0  
libras (82 . 500,000  francos.)

Por ú lt im o, los comisionados encargados de 
reducir  la deuda nacional,  que en otras oc a s io ­
nes no habían podido adelantar nada , no se e n ­
contrarán ahora en la misma posición. [Id .)

F R A N C I A .

P a rís  12 de O ctu b re .

Escriben de A lb i  con fecha 7 de O ctu bre  al 
J o u r n a l de Te louse :

Se asegura que el mariscal duque de D a l -  
macia deb? regresar en breve de su palacio de 
Sain t-Am an s á Pari . D íc - se  que lia l legado un 
correo de gabinete con pliegos , c u y o  contenido 
acelerará el regreso del Sr. Presidente del C o n ­
sejo. [Cornm.)

Por cartas recibidas se sabe que el 5 de 
Agosto no habia aun liega lo á R i o -J a n e ir o  la 
Em peratriz.  Las Cámaras habían aprobado el 
proyecto de ley relativo al pago de la dote de la 
Princesa de Joiuyille.  L a  Garuara ha votado 
í . 20 0,000 fr. en favor de las víctimas de la c a ­

tástrofe de Bahía .
L a  comisión mixta brasileña é inglesa ha 

mandado poner en libertad al bergantín brasile­
ño O s D os A m ig o sf indebidamente apresado por 
el bergantín ingles , habiendo acordado se le dé 
una indemnización por los p^rjuui s que ha s u ­
frido. L a s  noticias de Montevideo alcanzan h as­
ta el 5 de J u l i o ,  y  hablan de varias ventajas 
obtenidas contra las tropas de Rosas. [Id .)

Escriben de D u b lin  á un periódico ingles:  
M r. Steele , el primer pacificador,  ha des­

plegado un celo y  una activ idad extraordinaria: 
en todas partes §e le freia cotí un ramo de olivo 
eu la mano, gritando al pueblo: ^R-úirtos  á 
vuestras casas,’* y  el pueblo se apresuraba á 
obedecerle.

E l  9 de O c t u b r e ,  antes de celebrarse el 
bánqúete , del que todavía no hemos recibido 
pormenores, O ’ Connell ha hecho que se adopte 
por la asociación , la siguiente resolución :

wA l  persua dir al pueblo irlandés no olvide 
que el que comete un crimen da la fuerza á su 
enemigo, y  obligándonos, lo mismo que el p u e ­
blo ,  á acatar la ley ,  declaramos también al pro­
pio tiempo ante los habitantes de Ing laterra  y  
del mundo c iv i l i z a d o ,  que jamas renunciáremos 
á proseguir por las vias legales y  constituciona­
les la revocación de la U nion, hasta que el P a r ­
lamento irlandés se siente en C o l l e g e - G r e e n .”  

D icen  que el G obierno ha resuelto publicar

varias proclamas contraía  próxima reunión v  la i  
que hubiere en adelante de la asociación , á cau* 
sa del lenguage sedicioso é incendiario que se 
ha tenido en ellas.

Hé aqui un estado oficial de las fuerzas con­
centradas en Clorntarf.

U n  destacamento de artillería montada con 
una batería de campaña de 4  pi"zas de á 12.

Dos escuadrones del t 1 regimiento de hú?a- 
sares del Príncipe Alberto.

U n  escuadrón del 5 de dragones
Cuatrocientos hombres del 5 de fusileros.
Cuatrocientos id. del 3 6 , é igual número del 

54  de infantería.
A  las dos de la tarde Sir Eduardo B lo k e -  

ney , teniente general comandante, el coronel 
W a d e ,  ayudante geueral y  los ayudantes de 
campo , han visitado el punto en donde la tropa 
se hallaba acampada. [Síec/é.)

E! mariscal Soult ha encargado a M r. Jaba* 
escultor aleman, el modelo de su mausoleo en el 
que  deben colocarse 4 °  estátuas de mármol qud 
figuran otras tantas batallas ganadas por el v e ­
terano mariscal.  En el medio del modelo se e le*  
Va sobre un monton de rocas una columna de 
mármol rota por medio. E l  mismo mariscal es el 
que ha indicado este plan , queriendo represen­
tar por medio de este zócalo de columna sil 
grandeza después de la muerte. (Cornm .)

NOTICIAS NACIONALES.

Vich 11 de Octubre.
Comisión auxiliar de armamento y  d e*  

fensa del partido ele V i c h . - ^ L a  adjunta órdetl 
superior precisa á los infrascritos á couMiinaf 
de nuevo ii i el ejercicio de sus t ucas. A p m i *  
empezaban á disfrutar de las delicias del hogar 
doméstico , la patria rec lam i otra vez su débil  
a p o y o ,  y  á esta Voz soberana deben posponerse 
todos los goces y como iidades.

Bajo el figurado lema de junta central se liá 
enarbolado una banch- ra de h r r o r  y de anar­
quía. Los hombres perdidos que la sostienen ca 
la infeliz Barcelona son la escol ia y 1 1 h«v. q<m 
siempre dejan tras sí las revoluci mes y á quie-* 
nes solo dominan el deseo de probar lui-fum, 
apropiándose las agenas ; y para decirlo  mas c la ­
ramente , el espírit u de vagamundería  y  de p i ­
llaje. Para estos seres de g rá d a lo s  v f tm iüirisM - 
dos con el crimen , la moral y la rcligu-n son m u  
f ars a ,  la libertad y la patria nombres vanos , y 
el mismo Dios un fantasma.

Felizmente tan per ni iosas doctrinas no har\ 
encontrado eco en el juicioso pueblo esputol , y  
todos presenciamos que en Cataluña solo un p o ­
pulacho embrutecido se ha adherido á la rebe* 
¡ion. Está sera aniquilada en b r ev e ,  pues el v a ­
liente e jército,  la decidida M ilic ia  nacional y  
todos los hombres de bien se han aprestado pura 
anonadar á los enemigos de la común prospe­
ridad.

Esta ciudad y  su p a r t id o ,  merced á la a c t i ­
va v ig ilancia  d i  sus autoridades y á la p r o v e r ­
bial sensatez de sus habitantes, go z i  de una tran ­
quil idad inapreciab le ,  situación qu^ es preciso 
conservar á toda Costa. A  este único y  exclusivo 
objeto se dirigirán los conatos de esta cornijón» 
Los principios políticos d  ̂ los indiv idm s que la 
componen son bien conocidos. Su divisa es ¡a do 
programa del Ministerio que gobierna la meton, 
^ R e in a  Doña ís ibel I I ,  Constitución de 1 8 0 7 ,  
y  reconciliación de todos los buenos españoles 
Bajo esta bandera , con la cual los infrascritos 
están identif icados, cabeo todos los hombre* 
honrados y  leales , y  con su franca cooperación 
cuentan los que suscriben para acelerar el triUu- 
fo de la causa nacional.

Y i c h  10  de O ctu bre  de 1 8 4 0  1= E l  presi­

de sus antiguos moradores ha conservado p&ra 
muestra la saña europea.

N o  fue solo M archena quien se lanzó en apo* 
y o  de C o lo n ;  los Pin zones, sus amigos , tomaron 
también una parte activa  en las disposiciones.  
P roveyeron á este de los recursos necesarios p a ­
ra cubrir  la octava parte de los gajtos , y  se a r ­
rojaron con cuerpo y  bienes en la em p resa,  p o ­
niendo lo que poseían á disposición d 1 nuevo al­
m ira n te ,  y aceptando cargos en la expedición»

Con estos poderosos auxiliares comenzaron á 
tomar alguna activ idad los preparativos , pero 
todavía fue necesario apelar para muchas cosas á 
los medios violentos que las órdenes de Isabel 
autorizaban , y  no se extrañe esto ,  porque toda­
v ía  en aquel tiempo las facultades de los G o b ie r ­
nos y  las garantías de los ciulada'uOs no estaban 
tan bien deslindadas como los escritores de nues­
tra época dicen que lo están hoy. A lg u n o  de los 
buques que fueron al descubrimiento tue tomado 
a la fuerza y  contra la voluntad de sus dueños; 
muchos marineros fueron también obligados á 
íormar parle de las t r ip ulacio n es; y  á duras pe­
n as,  después de cerca de tres meses , Colon p u ­
do conseguir  poner tres carabelas en estado de 
poderse lanzar con ellas enmedio de esos mares 
tan temidos. L a  m a y o r , á que dio el nombre de 
S a n t a . M a r t a , la destinó para capitan a, y  tomó 
él el mando izando en ella su pabellón de a lm i­
rante: la seg u n d a ,  llamada L a  P i n t a , la enco­
mendó á M artin Alonso Pinzón , dáudole por p i­
loto á su hermano M artin  F ra n c is c o ;  y  de L a

Í i n á  , que asi se l lamaba la tercera , hizo c a p i-  
an á V ice n te  Y a ñ e z  P i n i o n , hermano de los an* 
eriores.

Cuando Colon vió concluidos todos los apres­
os necesarios para sú empresa , y  que los buques 
ístaban en disposición de hacerse á la vela , acor- 
lándose de que era cristiano y  de que vivia  en 
ín pueblo  de católicos y  en un siglo de déVo- 
:ion , quiso revestir su viaje de la gravedad y  
le la importancia  que la religión da á todas las 
íósas de este mundo. Confesó humildemente sus 
aecados en la cátedra de la penitencia , y  tomó 
públicamente  comunión de mano de su amigo el 
Guardian de la R á b i d a ; los equipages de las 
res carabelas siguieron su e jem p lo ,  y  el dia 3 

Je A g o sto  de 1 4 9 2 ,  siendo m uy de madrugada, 
salió la armada descubridora de) puerto de P a­
los por el rio T into  y  su barra de Saltes.

Sin duda creerán nuestros lectores que una 
vez lanzado Colon en el m a r ,  revestido de toda 
autoridad , árbitro Soberano de las operaciones 
de cuantos le acompañaban , no debia  encontrar 
ya  mas dificultades ni contratiempos que los que 
le opusiera el volu ble  elemento á que se confia­
ba ; pero ya hemos dicho que esta expedición 
debia hallar obstáculos hasta su fin. A l  tercer 
dia de viaje , ya sea por casualidad,  ya porque 
los dutñ. s de la Pinta, que habían sido embar- 
dos contra su voluntad y  obligados á seguir coc 
su buque aquella expedición tan t e m i la ,  lo h i­
cieran á propósito ,  se desmontó y  rompió A ti­
món poniendo eu grave  apuro á los que en la ca

rabela ibab por lo recio del viento que á la sa ­
zón soplaba.bEl comandante^ qué como sé há d i­
cho era M artin  A lon so  Pinzón , procuró repa­
rar la avería  del mejor modo p o s ib le ; pero se 
hizo de todo punto indispensable tocar en las 
Canarias á fin de componer el buque de manera 
que pudiese continuar el v ia je ,  ó para Sustituir­
lo con otro si alli se encontraba. E l  sexto dia de 
navegación de scu b i ió  la pequeña armada a q u é ­
llas islas en donde permaneció cerca de un mes, 
hasta que se hizo un nuevo timón para la-Pinta.

E11 este intermedio llegarou al almirante no­
ticias de que se habían visto en aquellas aguas 
tres carabelas portuguesas, qué se decía hallarse 
en crucero para impedirle su viaje. Ardía  Colon 
en deseo de verse alejado de las costas y  de las 
islas ; ahora lo deseaba mas porque temía que 
algún incidente de cualquier clase viniera á e n ­
torpecerle su viaje ; y  en cuanto vió conchuda 
la reparación que la Pinta necesitaba levantó hts 
áncoras , v el dia 6 de Setiembre lomó defini­
tivamente el rumbo de Occidente para no v o lv er  
á pisar la tierra antigua sin haber descubierto 
la nueva. U na  coincidencia notable acaeció al 
tiempo que aquella expedición se despedía de 
este emisferio. E l  dia tercero de marcha cuando 
al despuntar la aurora las tripulaciones de las 
caraVeias volvían  cou ansia sus miradas al O rien ­
te para ver si aun descubrían la tierra en el h o ­
rizonte la descubrieron en electo. jPero con qué 
espectáculo tan pavoroso se presentaba por u lt i­
ma vez esta tierra que tan atras quedaba.

D ivisábase  en lontananza una de aquellas D * 
la s,  pero divisábase ardiendo j arrojando líaUiáS: 
que se levantaban sobre los aires ¿ y  á los ojos de 
los contristados marineros pareriart la antorcha 
mortuoria que alumbraba sus próximos lü nera-  
les. En otra ocasión mas tranquila la vista de Utl 
volcan enceudido hubiérales servido acaso de 
distracción y  de entretenimiento ; pero á utt 
ánimo tu rbado’ , la mas im ignilie ,n íe  < h( Ünslaít* 
cia le sobresalta y  aumenta su congoja. ¡ Cuáutó 
no debió aumentarla este espectáculo  á los qué 
tan contra su voluntad se vetan alej idos de su 
patria y  de su mun io , para arrojarlos enme lio 
de mares desconocí ios,  no vi-itados por nadie y  
cubiertos de escollos y  de vestig los,  según las re­
laciones de cuantos de aquel piélago hablaban! 
Los corazones de todos aquellos hombres se cu-- 
biieron de estup or ,  llorando unos como nmgeres* 
temblando otros como cobardes, y  prepa-ráudo-sa 
á inonr algunos como valientes. El trance y  la 
situación eran terribles ; la empresa era nueva y  
arriesgada ; las preocupaciones y  los cuentos la 
hacían todavía mas espantosa; la coincidencia 
del volcan encendido parecía venir á justificar loa 
mas funestos presentimientos ... . Respetemos los 
temores de aquellos hombres,  y  a* tes de b a i ­
larnos de su miedo metámonos la mano en el p e ­
cho , y  aseguremos que en aquella é p o c a ,  en 
aquellas circunstancias y  en aquel estado , h u ­
biéramos tenido nosotros mas seienidad y  menos

cobardía. ■ • '
$L P.  I larraza.
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cisco  V i  la y  G jli.zn J u a n  B axeraa .— Ju an  V i  ta­
ro .— J ca  q ai n d e R o ca. i 14 u a r a . -=  F r a nc 1 s c o Cas a 
Ti r.í b a. =sa» J  a. 2 a M o r © t. J  o s é G j  1 d e r ó .= M  a r i a o o 
Ru*ra.=="Ffancisco V i l a  y  Prat.=» M iguel D a  van 
y  Tuidó»=J3La.mou V a  lis , vocal secretario.

( La Verdad , )

T urra  su  14 de O ctu b re m

Por el p e r ió d ic o  la. V e r d a d  p o d r á n  W .  e n ­
t e rar se  del buen, estad o  y  e x c e l e n t e  e s p i r i t a  di 
los p u e b lo s  del  p r i n c i p a d o ,  y  en e f e c t o  v dejan  di 
apa rife tos re v o lto s o s  que se hallan encerrado.
en Barcelona y  G e r o n a ,  toda Cafa!tiña disfruta 
cíe la m a y o r  tranquilidad , y  todos sus pueblo; 
eslan entusiasmados coQtra .aquellos perturbado' 
res del o r d e n , de  la p a z ,  de la prosperidad, db
la felicidad y  del sosiego p ú blico  contra los ene 
n 3 i g as de la pat ri a y  de i a líber t: a d , d e la Gons-
tiliicioui -y de la. Reina., porque todos estos .soo lo; 
que atacaron la relig ión  del Estado con los inau­
ditos escancíalos cometidos en las iglesias de L 
caled ira 1 y  Sao t a Ma r ía de Ba roe 1 una, los q dn 
baceu fuego ¿i los súbditos ele una o,a clon amiga 
los que vi torea a a la república y  apos trotan ; 
nuestra i nocente R eí o a con los mas soeces dicta­
dos , y  los que .asesinan y  cuban á los hombre; 
irías pacíficos por el ¿ 10ico delito de haberse crea 
do con su trabajo una fo rtu n a , como ios que se­
ñala la adjuala lista :

jd  la s once personas que A m e llle r  p ren d ió  d  si
p aso pvr C a íeíia ,

Les obligaron 
Re.® pedía o» á pagar.

.Duros,
A  P .  Jti a n B a i l e  »* 15000 .100013
A  O. 'Francisco A r o -

orar.     , . .  . .  15 000 10ÍH.10
A  1X 1 gnac 10 Flaguer .1 011{ ¡'O 66é á  15 11
A  D . 3f 1 y u t  II Af 2 r i o r e 1 1 (10 U0 6666 15 11
A  ' D .  G a y  o  .Rabo® a. .  6 0 00  4 ^ ̂  8
A  D . F ran cisco  C o s-

í a » p res b »i e ro. . * . .  5000 3535 23
A  O. Jo sé  S o l e r , . . . .  SooO 3533  23
A  D , I\ a mun Mar t i . , ,  3 0 00 2000
A  IX M iguel Solo  3 fjíj'O 2000
A  D. J  osé M ac ay a..  . 6 ti00 4 f* 0 0
A  D. José Fors.. .. . .  5000 3 3 3 3  23

T otales.,, 83000 5 5 3 3 3  6  23

Se sabe ademas de positivo para otros p ro ­
pietarios d e l . A m purddn ,  entre los cuales se ha­
lla R isech  ele L la g a s  le r a ; les te nía o presos ei 
G erona y  les pidieron y 20 duros,

A  la marquesa de la Torre l t|,,200 ¡d.
A  Fons (a) Rom aguera  de Gabanes 83  id., 

y  asi otros, [ H e r a ld o .)

Granada ¡ 4  de Octubre,

.Nuestro capitán general ha publicado 1a s i­
guiente a loe ni" 111:

111 ,bilantes de esta cap 11a 1: L o 3 graves aten­
tados cometidos en la mama na del 5 del actual,  
obliga roo al ge le superior pul i Jico de esta pro­
vincia  á publicar el han Jo de  la ley de 1 7  de 
A  b n l  de n 8 1 1.

So voz, paternal no lúe o íd a;  tampoco fu e -  
■roo obedecidas sus enérgicas iidi mariones á nom­
bre  de la ley para precaver y evitar la perpe­
tración de los delitos sotes de que llegara  el 
dui o íratice de tener que castigarlos.

Perturbado el orden , alterada la tran qu il i­
dad pública , temían con razón los pacíficos ha­
bitantes de esta capital que sus v id a s ,  que sus 
mas caros intereses quedasen expuestos á ser in­
molados por las exaltadas pasiones de los revol­
toso®.

Sus just os clamores fueron escachados por la 
a a t or i dad pol ít ica ,  m a. s p a r a a e aliarlos no ha s t u- 
bü y a  poner en moví miento ios resortes p re v iso­
res y  tero piados d é l a  administración, necesario, 
1 nd 1 sp?roable r ía  , par2 repeler la tuerza con !a 
fuerza ,  apelar á la acciou eficaz y  al brazo m i­
litar.

E n  tan críneos momentos adopto aquella 
como ultimo recurso de sai vaciera de la Corasí i- 
■I ti cíen del Estado i del Dono de nuestra escels:i 
R em a y  de Ia d 1 gnidad d el G ob ie r no ■ coíís t j t ni - 
do por la 'voluntad de la n ac ión ,  depositar era 
in 1 autoridad sm instrucción alguna el pie 11c 
ejercic io de sus atribuciones y  facultades g u ­
bernativas y  políticas.

F ruí  o ocio lúe mi sen! i miento al cerciorarme 
ñ © q u e parle de la Mili o i a nac i o n a l , á cuy o  v a ­
lor y patriotismo debiera esta hermosa capital e 
glo riosa  renombre de H ero ica  , hubiera em pu­
ñado las armas para hostilizar con ellas S las lea 
J es y b ¡ z a r r a? ir o p 3 s tí e 1 e jér c 11 o , que un id a 3 c o 1 
aquella  en el pasado M a y o  salvaron el país 
3 a R e i n a ,  tremola n d o f r i u u I a o t e d e dos sidos e 
nanea mancillado estandarte de Casti lla ; y au 
tocando la í riste real 1»dud de los hechos , jama 
p u d. e p e r s u a ti i ¡r m e 11 e q 11 e e s «vi e r a p r e j. jara d 
un día de luto y  de desastres paca eslía pobfaei01

(t N  o corra 1 a san g r e : n tal fue 1 n 'i p t i r n e r 
prevención a lo.® valientes ge fes dei e|éri:itü 
ijii una go ía  de sangre hulniera sido vertida , si 1 
3u justa agresión , las hos ti l i ja d  es y  el fuego n 

■ Ludieran sido roíos por los amotinados-.

Llenos por la tropa los rígidos deberes q'tii 
I e i na p o a c t a o rd en a n za , puesto en s a ki g a t el 
honor ele las arrnis del ejercito ,  el í su elfos los gro« 
jos de los sediciosos , la calma y  la templanza 
vinieron á reem plazar al valor y  decicion. N o  ea 
l i  cobarde pengariza a 11 at 'Cto que pueda ab r i­
garse era pee bus leales y  rastel la tro®.

Nd-cesa rio era si ti embargo adoptar roe ti id as 
previ erras (para. evitar nuevos c o o 1 birlos y  mas 
g ra veis a I c id  l ud os,, s a 1 v a ttd o ron la t r ,a n q qj 1 ;i «la d 
pública mi propia responsabilidad.

El preveo! r tf ti o 1 o s b a 1 a 1101 o es I ? y  .e ? d £ 
M ilicia nacional luciesen eoD ega de unas  armas 
ilegal mente convertidas en lostrurneufos ele tu­
multos y ateo Ja. Jos , es la única determ inación 
dictada en uso de las faenhadea gu b ern ativas de- 
posi t a das en na i a 1.1 lo n  1 a ti

Las de mas bao sido a ¡estad as á las que las 
ordenanzas del ejército y  las leyes clel reino con­
ceden , y  que ejecutar pueden los capitaaes gen e­
rales, ao soleen momentos extraordinarios y  ex ­
cepcionales , sino en tiempos normales y  ordina­
rios ; y  todo mi conato lo fue puesto en. no me­
tí,tíse a liar en nada las que son propias de las a li­
tio riela des locales y  del poder ju d ic ia l-

R establecido el órdeen público , tranquiliza ' 
(1 o el es p í rit u de los léale s y  pac i IS c os h a hitan­
tes de esa herniosa capital , cábeme la n oble sa­
tis Ifac cío o de devolver ileso al ge fe superior po­
li tic o de la p rovin cia  el grave peso de sos facu l­
tades gu bern ativas.

A  su celo y  nunca desm entido patriotism o, í 
su carácter, si bien enérgico , prudente y  pater­
nal , queda el inm ediato cuidado1 de velar sobre 
vuestra segundad y  vuestro reposo» Auxiliarla 
con las tropas del 'ejército1 para, el sesteen roí en te 
del o rd e n , y que pueda cum plir debidam ente 
con tan importante imsiom , esto casi e s , en-' es- 
t r e e 11 o c í re is I o „ á lo fj u e d e j o r ©"di u c ni a m 1 a o t o- 
r id a d : si por desgracia , lo que no espero, lle­
gase desde lo ego á. perpetrarse nuevos crímenes, 
sabré sin embargo reprim irlos , y  los d elin ca  en­
tes serán sometidos al fa llo  im pasible de los t r i ­
bunales de ju s lic ia .

Cercano , por buena, dicha f como se baila el 
día en que reunida la nación en Cortes ha di 
fallar de la s raer fe fu fara  de esta trabajada mo­
narquía y cesen vuestros (temores , desaparezcan 
para siempre las fatídicas influencias de las ma­
las pasiones,, esperándolo todo de vuestros leg íti­
mos representantes y  de la rectitud y  justifica­
ción de un Gobierno, baluarte del trono y  de 
la Constitución del Estado , com puesto de indi­
viduos cuyo patno'tisnoo t antecedentes y  princi­
pios políticos os son bien conocidos.

U nion y  reconciliación  entre todos los bnenoj 
españoles y  entre el p u eblo y  el ejército ; fes- 
peto al orden y  á las le y e s ; decisión por la 
Constitución del E s'ad o  y  por el trono de  nues­
tra excelsa R ein a  ; obediencia al G obiern o : estos 
son los principios en que estriba la felicidad de 
la nación y  los caros objetos q u e , de plora ndc 
la sangre derramada en dias au teri«res, os reco­
mienda vuestro capitán general. Granada 12 de 
Octubre de 1 84*3 . = José C abrera. (H e ra ld o .)

H u esca  I 5 de Octubre•

Continúa inalterable en esta provin c ia  la tran­
quilidad pública , y se ha. asegurado mocho mas 

: con la noticia llegada a y e r  de la derrota com p le­
ta de una patulea pronunciada en el sentido de 
7¡ a r a go z a q ue s e dir igía  á este p ai s , y  ha f  1 d o 
deshecha en las C in co  V i l la s  y  poeblo llamado 
V  i o t a , 1 o m o asi m. ismo- por la d i s pe rs i o n d e 1 a 
facción MarteII  que ha desaparecido casi  en su, 
totalidad. (Corresponsal.)

M A I M I I D  2 0  B E  O C T U B R E .

D e !  O b se r v a d o r  de U ltr a m a r  t o m a m o s
el s i g u i e n t e  p á r r a f o :

H o y  hemos recibido nuestra correspondencia  
de la Habana conducida por el correo marítim o, 
dóid. 4. E l la  pru eba  la  exactitud de nuestro j u i ­
c io  sobre Ja acogida q u e  tendrían en aquel país 
las noticias de lo ocurrido en la Península hasta 
fin de Ju lio .  Sabíase, aunque no de oficio,, el r e ­
levo del general V a ld é s  , y  nadie dudaba de su 
obediencia a las órdenes del Gobierno. L a  idea 
de estar sometida la R e ge n cia  del D u q u e  de la 
V ic to i ia  á la influencia inglesa , odiosa y  fatal 
para aquellos ha hilantes,  hacia que su caída se 
mu rase como grata y  favorable .

T am p o c o  se sabia de  oficio el nombramiento 
de superintendente recaído en e l  conde de V i -  
llanueva , aunque se creía p ro b a b le ,  teniendo 
siempre segura  la remoción de D* Antonio L a m i  a.

V A R I E D A D E S

V e x g a m z a  be  u v a  j o v e n . = E 1 6  de M aye 
se presentó en la aradbmía  del tribunal c o rr e c ­
cional de Lorober una joven con los ojos Renos 
de lágrim as,  la frente b a ja ,  y  con una voz casi 
apagada por la vergüenza y  el dolor: hizo re la ­
ción á sos jaeces del hecho por qué era acusada., 
Teresa a mal) a á un joven , que  lúe su amigo de 
id Un na , y  que después de nuil jora mantos de 
eterna fidelidad , había concluido por olvidarla 
complelamenle : qtiejóse ella  de esta coadu c la, 
y  e¡ cruel no respondía á su llanto sino con el 
desden : fe recordó la promesa de matrimonia 
que le había h e c h o ;  pero él permaneció sordo 
á sus suplicas. Desesperada entonces ¡a jó ven se

armó de una pistola,, f  en la  primera ocasloo 
que se le p resen tó ,  disparó sobre e l  infiel; pero 
con mano tan poco s e g u r a ,  que apenas le tocó 
con algunos granos de munición en un braza, Sus
continuos sollozos al contar su historia , la i n ­
genuidad de su le n g u a je ,  las palé tí cas recon­
venciones que dirigió allí  mismo al ingrato , y  
sus lágrimas y  su hermosura conmovieron al 
tribunal y  al auditorio. L o s  testigos contestaron 
unánime meo te su irreprensible conducta ante­
rior y  á pesar de  la severidad del dictamen del 
ministerio público.  T eresa  00 fue condenada mas 
que á 1 ír. de multa  y  las costas.

U n 5tt£ldo  po r  s x i í A S A .= U f l  diario c i ta  tm 
rasgo de barbarie  h o rr ib le ,  al lado de otro de  
caridad tierna. Los chinos tienen la costumbre1
de echar á los puerros sus recién nacidos con el 
doble objeto de ahorrarse la manutención de es­
tos a ni males, y  eco tío raizar los gastos d e. lactan­
cia y  -crianza de sus. hijos. Los misioneros resca­
tan cuantas pueden de es las infelices criaturas; 
pero siempre es m ayor el 01*mero de las que 
mueren. A h o r a  bao concebido la i o geniosa^ idea 
de interesar á los niños de los países cristianos 
en la suerte de  estas tiernas é inocentes victimas. 
F ideo  á los que se crían m  la opulencia  y  en el 
seno de familias acomodadas un sueldo1 (un sou') 
por semana únicamente para librar á otras cria­
turas pequeñas coro o ellos d e i  horroroso destino 
de ser arrojados en comida á aquellos inmundos 
animales,, Con este dinero de la infancia se es­
pera reunir  muchos ce o tenares de miles francos, 
y  ciertamente que hay alguna cosa de respetable  
y de santo eo esta comunión de los niños de E u ­
ropa con los del Asia., E l  benefic io  es m uy gran­
de y la limosna demasiado pequeña : algún tiem­
po m a s,  y  los cerdos de la C h in a  no volverán á 
alimeotarse de carne humana.

A V I S O

DIRECCION G E N E R A L  DE CAMINOS,
CANALES Y PUERTOS.

L a  dirección general ha señalado el día 7  de 
N o vie m b re  próximo á las doce  de su mañana en 
la sala de la misma para el prim er remate del 
arrendam iento por dos anos de los portazgos si­
guientes :

E l  de Monasterio en la  cantidad menor a d ­
misible de 4 2 , 1 0 5  rs. anuales.

E l  .de B e o i  casi tu en la  de  2 4 . 0 0 0  rs. en cada 

uno*
Y  e l  de Caí arroja ,  con su intervención de 

las barcas del Jácara, en la  de 2i3 i , 5 cjo rs. ta m ­
bién anuales.

La s  condiciones , aranceles y  de mas estarán 
de manifiesto c a l a  portería de la  expresada d i ­
rección.

CONTADURIA G E N ERA L DEL REINO.

L o s  interesados eo las carpetas números. 169» 
4 4 7 ,  5 7 8 ,  6 1 7 ,  6g o ,  8 0 2  , g o t  y 920  , pue­
den presentarse á recoger  las equivalentes ins­
cripciones d é l a  deuda flotante trasferible del T e ­
soro, todos los dias no festivos,, desde las diez á las 
tres de la tarde en la contaduría general del r e i ­
no , sección d e dis t rib ti cío n ; y  d u ra a t e las mis, - 
mas horas se manifestará el estado en que se en­
cuentran las que aun no han sido llamadas*

A C A D E M I A  L I T E R A R I A  Y  C I E N T I F I C A
BE PROFESORES B E INSTR UCCION P R I M A R I A  E L E M E N ­

T A L  Y  SUPER IOR BE- M A D R ID .

E l domingo ¿ 2  del corrierais , á las doce  de  
sil manaría , se verificará en el piso segundo de 
los estudios nacionales de San ís idrd la aperlnra 
de las cátedras gratuitas instituidas por esta c o r ­
poración con objeto de formar maestros idóneos, 
á cuy o  solemne acto se servirán asistir los seño­
res catedráticos y  alumnos matriculados , asi ro-.. 
mo todos los señores . académicos , padiendo ha-' 
ce ido la 01 bien cuantas personas tengan gusto de 
p re s eú c ia r lo .= E l  secretario general,  M anuel M a ­
ría Tobía*

BOLSA DE MADRID.

Cotización dei d¡a 18  de Qcíu&re á las dos de la larde 
EFECTOS PUBLICOS.

In scr ip cion es  e n  el g r a n  l ib r o  ú 5  p or  100", C0.

Títulos al portador del 5 por 10 0 , 30.| á v. f. ó vol. 
42 á 60 d„ f. ó rol. á prima dio i  por 100 coo 15  co 
pones y un semestre vencido.: 20,■| á 60 id ,, con 5 id 
y uno id.

3tl. de l 5 por  100 procedentes de la  c o n v e r s ió n  d e  I 

deuda exteriora, 00 .

Inscripciones era el g r a n  libro á 4 por 1 0 0 , 00 .

Títulos al portador del 4 pora 10 0 , 00.
Id. id. d e l  5 pora 400, 23|, i,, 25 n u e v e  dteziseisavo 

al cor»lacio: 25 1 iy 2 1 , 25 (¡ornee dieciseisavos, 25  
á v- f. ó vol. : 25 , 2 1 f ,  25 á v.- f. ó voh á prima d 

h por 100.
Inscripciones de la deuda lío tan te del tesoro, 42}  

G0 d. f- ó vol .
Cu p on e s  ll am ad o s  á c a p i t a l i z a r ,  00 .

Id. no l l a m a d o s  á c a p i t a l i z a r ,  00 .

V a l e s  R e a le s  no có 'nsol idados, 00 .

Deuda negociable de tf por 100 á papel, 00.
Id. sin i e t e r e s , 00 .

Acciones del banco español de San F e rn a n d o , 00 .

CAMBIOS»

Londres á 90 días, 5®| cL París, 16-1 i  i«L

Alíéanle,. ■£■, ¿. .'Málaga 1a «L
Barcelona á ps* fs., 1 id. Santander,, par.
811 ba o , '} i d. Sa n¡ t i a go , # di o,, d.
uádiZf í.§ id* Sevilla , 1|„ d*
Cor uña, f  din. id. V alencia,  l y  id.

Sranada, 1}  <L 2 ar3goza. í  pap. id.

Descuento de letras á 6 por 100 al. año.

p a o V O E ! S O A 8  J I T D 1C I A L E S . '

En virtud de providencia del Sr. auditor de 
guerra ss c i ta ,  llama y  em plaza  á IX  José  G ar-  
( a O  rosco, para que tan pronto como llegue á su 
re t i r ía  se presen le en dic ho juzgado, sito en el 
Postigo de San M art in ,  núm. 7 , piso bajo , de 
once á tres de cualquier día que 1101 sea festivo, 
á evacuar cié ría declaración que está mandada; 
apercibido que de no verificarlo le parará el. per* 
juicio que h aya  lugar.

El Sr. D. Benito Serrano y  A liaga*  m agis­
trado honorario de la audiencia de Cace res, ju ez 
decano de primera instancia de eúa TL vil lia, en 
providencia refrendada por el escribano de su 
núm ero D„ Jo'sé María González de Castro, se­
lla- servido señalar para ja u ta  general de los 
acreedores censualistas á la casa si la en la calle 
del Pez- de esta corte, señalada con el núm. 18 
nuevo de la manzana 4.611 ,  conocida por la de 
V illa r ie z o  f el domingo '2 2  del corriente á Lis 
disa de la mañana en l a 1 casa posada de S. S , 
sita en la calle de A rocha, nú ni. 5 y ,  cuarto se­
gundo: lo que se hace notorio1 por medio de es-»1 
te anuncio, con prevención de que á los que no' 
concurran  les parará el perjuicio que- haya, 
lugar.

D. Mamerto Perez y  "Diego , juez de prime­
ra instancia de esta v i l la  de Aré va lo y  su parti­
do por S. M.

Por el presente se c i t a ,  llama y  emplaza por1 ■ 
medio de la Gaceta del Gobierno y Bofe tío 06 - 
cial de esta provincia de Avila  por el té mil no 
de 3 o  .dias, contados desde.1 la publicación en di­
chos periódicos, á las personas que se crean con 
derecho á los bienes de la capellanía que leuda­
ron y  dotaron en el logara de Castellanos de esleí 
partido Toribio García Herrero y  su rauger M a­
ría García ., las cuales se presentarán en este fr i- 
,henal á deducir el. que tengan como pariente.» 
mas cercanos de los fundadores, pues pasado di­
cho término se pro verá lo que corresponda era 
justicia,, en la inteligencia de que por ahora solo 
ha de litigarse sobre la propiedad de dichos bie­
nes : pues por auto por mí provecido á instancia 
de D. Juan R ev i l la , de esta vec indad , comer 
neo de los que se cree o con el expresado dere­
cho * asi lo tengo miniado»

Dado en Arévalo Octubre r 4  de 1 8 4 3 . ^ Ma­
merto Perez y  Diego.. =*Por su mandado , S r a ­
fia Y i l l a .

T E A T R O S

P R Í N C I P E .  A  las siete y  media de la noche* 
I? Sinfonía á completa orquesta, 
a? D e clin a  represen*aciats de

L A  R U E D A  D E L A  FO R TU N A *

3 ? B aile  nacional á ocho*
4 .6 T erm in ará  el espectáculo coo un d iv e r­

tido sainete*

C R U Z .  M an ana  sábado á J a s  siete y  media 
de lá noché.

S. M. la Reina y  su augti<(a he roí a di a la S e ­
renísima Señora Infanta,  se dignarán honrar cení 
su p resencia  la .nueva apertura del te a tro , arrayo 
efecto se lía dignado S. M. e leg ir  la m u y acre­
ditada comedia eu cinco actos y  eo v e r s o ,  o r í-  
jgmai de D .  M anuel B re íou  de ios H e rre r o s ,  t i -  
t miada,

E L  P E L O  D E  L A  D E H E S A ,

la que se ejecutará despaes ce una hrií í  ittte sin­
fonía. Concluida  la eoBiedia seguirá baile  n a ­
ción a 1.

T erm in an do la función con el

D I A B L O  C O J U E L O ,

juguete  c ó m ic a ,  siempre irmy aplaudido en un 
acto y  era v e r s o ,  original de D .  T o m a s R o d r í ­
guez Rubí*

C I R C O .  A  las siete  y  m edia de la  noche*

G Í P S t

ó

L A  G I T A N A ,

G ran  baile en cinco actos*
S. 31. y  A., honrarán la fu n d e n  de este día 

con su asistencia. E l  teatro estará colgado é i lu ­
minadlo.


